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S. S. el Papa pide oraciones 
a los católicos por el éxito 
de la Conferencia de Ginefcra 
En la sesión plenaria de ayer, Herter 
pidió cuentas a Rusia por ei espionaje 
y l a s u b v e r s i ó n q u e s e o r g a n i z a n e n B e r l í n - E s t e 

Ciudad d£ l Vat icano .—El Pa
pa J u a n X X I I I , ha pedido a 
los r a t ó l l c o s que eleven preces 
jk r el é x i t o de la Conferencia 
de Ginebra. El S i m i o Pon t í f i c e 
I r o n u n c i ó una breve a locuc ión , 
qix no estaba prevista, d u r a n , 
te una "hora santa" en la ba-
sí l lca de San , Pedro.—-Efe. 
X V SESION P L E N A R I A 

Ginebra . — La d é c l i n o q u i n t a 
> 1 ion p 'enarla de la Conferen-
( i a d i m;nistros de Asuntos Ex-
tericres, c c n v o c a d í i por , Grof-
myko, e n i p e / ó a las 1534 y du
ró aprexinnadanicnte dos horas 
y med a. 1 • 

i ;n la vesión de hqy, el secre
ta r io ñor tcamerieano de Estado, 
I l e r l c r , ha pedido cuentas a 
Rusia; por el espionaje, la sub-
vt rt ión y los secuestros que sé 
realizan drsd^ el B e r l í n Este. 
Horter r e s p o n d i ó oficialmente a 
las anteriores acusaciones co
munistas de que el B e r l í n o c c i - ; 
( icnlai es un " c á n c e r " de i n t r i -
g M . A n i s ó w les alemanes o r i c n -
(;•,•• ••• dte liaher mov l l i / ado una 
kó de m á s de dcscionios m.il 
c. p í a s y acontes, con el p r o p ó -
.« U de der r iba r e l red imen de 
L b c i t a d en B e i l i n y Alemania 
< t fdenlaKs. Expuso los "escan-
o?.lesos y peligrosos" intentos 
dr íí< Iprs de mano comunistas 
y dltó que la po l í t i ca sovié t ica 
e "c iudad l i b r e " para Ber l ín 
< una vana ten ta t iva de con-
¡S'égii.ÍT Jo que Rusia, p e r d i ó a l fa
l la r e l blc^queo de 1948. 

D e s p u é s del discurso dfi I l e r -
tvt j q m d u r ó 40 n í m u t o s , ha
l l ó G i o m y k o , q u en d i jo que él 
iríais una l is tó " a ú n m á s la rga" 
de acuiaoiones contra, el Be r l í n 
Oeste y d e s p u é s , r á p i d a m e n t e , 
p a s ó a referirse a s,u rechazado, 
p lan para Alemania . Di jo t am
bién , desmintiendo las acusacio
nes occidentales dt que la URSS 

a i f i l ia i l f i el 

Ofrece el inconvenienfe que 

se f(aid de eliminar-de fuerte 

reacción en algúi 

Es ciato que la risa 

caso 

d a salud'' 
B o s t ó n . — U n a vacuna con

t r a el s a r a m p i ó n ha sido 
elaborada en el hospi ta l i n 
f a n t i l a'e Denver por el m é 
dico John F. Enders y Sa
muel Katz, in forma el "Bos
ton Globe". 

S e g ú n dicho diario, l a va 
cuna ha sido ya probada en 
21 n iños , r e g i s t r á n d o s e en 
ayunos de ellos fuerte reac
ción con al ta fiebre, pero la 
i n m u n i z a c i ó n r e s u l t ó eficaz. 

El doctor Enders es gana
dor del Premio Nobel 1954 por 
su t é c n i c a de cul t ivo del v i -
rus de la pol iomiel i t is . De
c la ró que e l e j é rc i to estado
unidense se ha l l a t r aba j an 
do en la o b t e n c i ó n de una 
vacuna de este t ipo desó'e 

« 1954 y m a n i f e s t ó t a m b i é n q ü e 
l¡ antes de aplicar la nueva 

vacuna a once n i ñ o s del c i 
tado hospital , h a b í a proba
do el preparado en monos y 
voluntarios adultos. 

Pese a los buenos, resulta
dos de la vacuna, se segu i rá 
t rabajando con ella,- hasta 
conseguir la e l i m i n a c i ó n de 
la fuerte r eacc ión que se re
gistra a veces. — Efe. 
LA MFCANICA DE LA 

CARCAJADA 
Nvreva York . — Médicos y 

sociólogos e s t á n ahora en 
condicion&s de a f i rmar que 
el vieio y popular adagio de 
que "la risa da salud" es 
c i en t í f i c amen te vállete: Re
cientes experiencias realiza
bas en la "Fordham Univer -
S1ty" han comprobado, en 
erecto, que. p r á c t i c a m e n t e , 
cualquier ó r e a n o del cuerpo 
numano obtiene beneficios 
inn11105 oe una buena carca-
1 Gracias a una r e a c c i ó n 

!¡ J1? cadena que se produce 
i rit? 1Ve2 que uno rie de ver-:< uaa. la risa permite una ba-
; 1,, y un alza de la p r e s ión 
* mó^erc,a de diez Puntos. A d é . 

"¡as . a] reír el diafragma se 
a * se baja ritmltamen-

dP m rovccando una especie 
del c S * V - n la Palte d,erecha 
cho ^ a Z 0 n : se resPira m " -
b e n e S P ro^ndamen te . en 
las g S , , ? 6 los P u j o n e s ; 
y d i r m , as cle la garganta 

renSe; . ^ ^ u l a s supra-
tidad l ^ S 6 1 1 mayor can-
adKMmnn^1,6 y emlten m á s 

% KSo 0,1 í ^ n ^ c i o de 
\\ Uü e' «atenía c i rculator io 

desea anexionarse B e r l í n - O e s 
te, que " t a l p r o p ó s i t o es t o t a l 
mente ajeno a las intenciones 
sov ié t i cas" .—Efe . / 
A T M O S I E RA "LIGERAJVIEN

T E M E J O R " 
Ginebra.— Los minis t ros de 

Asuntos Exteriores do las cua
tro grandes pontencias han ce 
lebrado esta noche una r e u n i ó n 
de dos horas, t e n i é n d o s e la i m -
prestión de que esta conversa
ción do sobremesa —se ce l eb ró 
d e s p u é s (Je la cena— r e i n ó u n a 
a tmóKfera " l igeramente mejor" , 
s egún fuentes allegadas ?. la de
l egac ión francesa.—Efe. 

i le la 
m g u a en nm 

Los reb kles libertarán 
a varios prisioneroá galos 

A u r i l l a c ( F r a n c i a ) . - - E l gene
ra l Do Gal i l lo d e c l a r ó que con
fía que el f i n de la sangrienta 
y . pesada guer ra argel ina es íá 
a l a ,v i s ta . E l .prosidonte' hizo es
ta man i f cá t ac ió í i an te cinco ni ir 
pcrsomis do esta ciudad do A u -
vernia , de 16.383 almas. 

" L a v o c a c i ó n do Franc ia <\s 
una v o c a c i ó n humana —dijo Do 
Gaulle—- /especudmonte on . lo 
quo'sc refiere al g ran problema 
que viene posando sobro nuos-
tros h o r n t ó o s desdo hace varios 
a ñ o s , y cuyo resultado estamos 
empezando a ver: rstoy hablan
do do Arge l ia" . 

Esta dcchiracion ha sido la 
m á s op t imis ta que ha hecho el 
prdsidonto 'con respecto }••> i ; " - -
r r a argelina ^ u f ya dura, cuat ro 
a ñ d i y rnódfó. 

E l presidente de Franc ia y el 
Rey de Marruecos van a entre
vistarse on breve. So ha habla
do abiertamento de que Moha-
med V p o d r í a ser mediador ofi
c ia l entre F ranc ia y los rebel
des argelinos. 

•. E l presidente llegó on t ren y 
m a r c h ó en a u t o m ó v i l a St. 
F io ur.—Efe. 
M U L E Y HASSAN L L E G A A 

G I N E B R A , 
Ginebra .— El ' ,pr incipe herfede-

ro do Marruecos, M u ley HasSán,, 
ha llegado a esta c iudad para 
elegir la v i l l a en la que, se alo
j a r á su padre, el Rey Mohamod 
V, durante su estancia on esta 
c iudad antes de SU ontrovista en 

, Francia con el general Qharles 
De Gaulle.—Efe. 
L I B E R T A R A N A V A R I O S 

P R I S I O N E R O S I R A N C E S E S 
T ú n e z . — Los rebeldes argeli

nos han anunciado que p o n d r á n 
ón l ibertad a varios de los p r i 
sioneros franceses on su poder a l 
mismo t iempo que sol ic i tan la 
puesta o n l ibertad de s ü d i r i 
gente Mohammed Budiaf , en po
der do los franceses. 

E l c o m u n i c a d © dado por el t i 
tu lado "Gobierno argelino en el 
ex i l io" , so dice ¿|uo prontamente 
e n t r e g a r á u n nuevo contingen
te do prisioneros, entre ellos, 
dos mujeres que se h a b í a n dado 
por perdidas desdo hace t iempo. 
P R O H I B I C I O N DE LAS A U T O 

RIDADES SIRIAS 
A n i m a n . — Las autoridades s i 

rias han prohibido hoy el t r á f i 
co jordano de transporte por la 
frontera, en ru t a al L í b a n o . 

No se da r a z ó n de esta med i 
da. Es la segunda vez que so toma 

Bendición del nuevo Colegio Mayor 
maronita de San Efrén en Salamanca 
por el Patriarca de Antioquía y el Oriente 

En 
oí 

nombre de Murcia y Zaragoza, las autoridades de didias ciudades 
endan un manto a la imagen de la Patrona de Valencia 

Salamanca. — Para vis i tar el 
Colegio M a y o r j n a r o n i t a de San 
E í r é ñ llegó a esta c iudad el Pa
t r ia rca maron i ta de An t ioqu ia , 
a c o m p a ñ a d o de su séqu i to , en él 
quo figuraba el embajador de E l 
L í b a n o . 

A las once en pun to t o m ó tie
r r a en el a e r ó d r o m o de M a t a c á n 
el . av ión que t r a í a desde M a d r i d 
ai Pat r iarca y sus a c o m p a ñ a n t e s , 
quienes fueron recibidos por las 
autoridades salmantinas. 

E l Patr iarca fue recibido por 
el claustro de profesores de la 
Univers idad Pontif ic ia y en la 
iglesia de la Clerccia se oficio 
u n a tnisa: de r i t o maroni ta , con 
asistencia de las autoridades. 

A p r imera ho ra do la tardo 
hubo ü ñ acto en la Univers idad 
Pont i f ic ia en honor del Pa t r ia r 
ca y d e s p u é s u n almuerzo en el 
A y u n t a m i e n t o , ofrecido por el 
prelado do la diócesis . 

Terminado el banquete, al 
p r inc ip io del cual le fue impues
ta al Pat r iarca maron i ta la rher 
dalla de oro de la ciudad. Su 
Beat i tud rea l i zó una visita a la 
Univers idad Li te rar ia . Pos ter io i -
rheríte marcho al colegio maro
n i t a ele San Ef rén , cuya^ obras 
Se encuentran actualmente on SU 
fase f ina l . R e c o r r i ó las obras c 
i n a u g u r ó s i m b ó l i c a m e n t e ' e l edi
ficio, procediendo a su bendi
c ión . A l a s sois y diez Su Reat i -
t u d abandono la c iudad para d i 
rigirse al a e r ó d r o m o de M a t a c á n 
desde donde por v í a a é r e a mar
c h a r á Vi Sevilla. 

E L E M B A J A D O R I N G L E S E N 
L A F E R I A D E B A R C E L O N A 
Barce lona—El embajador 1 do 

la G r a n B r e t a ñ a en E s p a ñ a , Sir 
I v o Mal l c t , l legó a l p a b e l l ó n b r i 
t á n i c o de la Fer ia de Muestras 
—donde se ce l eb ró el 
G r a n B r e t a ñ a " ' — , a 
media de la tarde. 

Una vez recorridos los "stands" 
de] p a b e l l ó n Sé hizo entrega | j 
embajador del trofeo anual q ü e 
concedo el semanario "Rcvista;" 
cada a ñ o al p a b e l l ó n m á s s ú n -
tuosamente presentado de la Fe
r i a barcelonesa. Hfóo la entrega 
el director de aquella publ ica
c i ó n s e ñ o r Riera Clavi l le , contes
tando el embajador Sir I v o M a 
l l c t con u n breve discurso., 
•P IADOSA O F R E N D A 

Valenc ia . i— E n el s a lón de se-

' D í a de la 
la una y 

siones del A y u n U m i e n t o se cele
bro el acto do r e c e p c i ó n a las au
toridades de Zaragoza y M u r c i a , 
que se h a n desplazado a esta c iu 
dad para hacer entrega de u n 
man to a l a ViiJgen de los Desam
parados, en nombre de sus res
pectivas regiones, cumpilendo as í 
ol ofrecimiento bocho en aque
llos d í a s en que, a. t r a v é s de Ra
dio Juven tud de M u r c i a , v ib ra -

* ba E s p a a ñ entera en generosa 
ayuda a Valencia azotada por ia 
t r á g i c a r iada de Octubre de 1957. 

D e s p u é s se formo la comi t iva , 
l levando el manto de la V i r g e n 
la í á l l e r a mayor. ..ioñorita M a r í a 
del Carmen Cplortfé Casanova, 
que iba a c o m p a ñ a d a do s e ñ o r i 
tas ataviadas con los trajes re
gionales do A r a g ó n y M u r c i a . El 
templo resulto in-uficiente para 

. albergar la gran m u l t i t u d de fie-
Ies q ü e se congregaron.para pre
senciar el solemne acto. 

El oferente, asesor reli.doso de 
Radio Juventud de M u r c i a , p ro 
n u n c l ó la ofrenda y la , fal lera 
mayor y jóvone;; Representantes 
de "Zaragoza y M u r c i a , subieron 
al a l tar m a y o r con el manto que 
se of rec ía a l a venerada imagen, 
e hicieron entrega del mismo a l 
arzobispo de Valencia. . 

1 

talo la onsiMcia m 
« 

M a d r i d . — Bajo la presi
dencia de Su Excelencia el 
Jefe del Estado se r e u n i ó 
ayer en el Palacio de E l Par
do la C o m i s i ó n delegada do 
Asuntos E c o n ó m i c o s p a r a 
examinar diversas cuestiones 
de su competencia. 

N u m e r o s a s e m p r e s a s 
d e E E . U U * s e p r o p o n e n 
r e a l i z a r p r o s p e c c i o n e s 
p e t r o l í f e r a s e n E s p a ñ a 
y e n e l S a h a r a e s p a ñ o l 
F e l i c i t a c i ó n de A r e i l z a a d ichas compafiiaSt dara i i to 

a n a r e c e p c i ó n c e l e b r a d a en Nueva Y o r k 

U N M I N I S T R O I T A L I A N O 
L L E G A - A B A R C E L O N A 
Barcelona.—El min is t ro , i t a l ia" 

n o de Comercio Exter ior , s e ñ o r 
U l n o del Bo, ha llegado, a las 
siete y cuar to de esta tarde por 
v í a a é r e a a Barcelona. E l obje
to de su via jo es presidir m a ñ a * 
n a los actos organizados en la 
F e r i a Of ic ia l c In te rnac iona l de 
Muestras, con m o t i v o del " D i a 
de I t a l i a " . 
E L P A T R I A R C A M A R O N I T A 

E N S E V I L L A 
Sevil la .—BI Pat r iarca maron i 

t a de A n t i o q t i i a ha llegado en 
a v i ó n , procedente rie Salamanca. 

F n el hotel donde se hospeda 
Su Beat i tud , fue visi tado tam
b i é n por una r e p r e s e n t a c i ó n de 
l a Asoc i ac ión rie Ant iguos A l u m 
nos Maristas, pata los cuales t u 
v o palabras afables. E l m o t i v o 
d é esta visita tiene por b a s é el 
hecho de que el Pat r iarca fue 
t a m b i é n a lumno de las citadas 
escuelas y profesa gran afecto a 
l a obra do los Hermanos M a r i s -
tas . - -Cifra . 
D O N A C A R M E N POLO. E N E L 

C E i m O D E LOS A N G E L E S 
Madr id .—Con mot ivo de la í e t -

t l v i d a d del C o r a z ó n de J e s ú s , so 
l i a n celebrado en el Cerro de los 
Angeles solemnes cultos. Hubo 
m i s a do c o m u n i ó n general en la 
que ofició el obispo, doctor R i -
coto, y a las siete do la tarde u n 
solemne acto eucaristico; E n las 
p r imeras horas de la tarde v i s i 
t ó el cerro la esposa rio Su Exce
lencia ol Jefe riel Estado, d o ñ a 
C a r m e n Polo de Franco. T ra s :o l 
acto cucarist ico hubo p roces ión , 
que fuo presidida por el obispo 
a u x i l i a r , doctor Lahiguera y a 
l a que asistieron el director ge
n e r a l de . Arqu i t ec tu ra , s e ñ o r 
Br lngas ; el presidente de la 
D i p u t a c i ó n , m a r q u é s , de la V a l -
davia, y el A y u n t a m i e n t o de Ge-
tafo on pleno. Miles de peregri
nos l i a n visitado durante todo el 
d í a o l cerro.—Cifra . 
RETJWON DE- HARINEROS 

MaQ'riü. — E n la m a ñ a n a de 
hoy c o m e n z ó sus reuniones la 
J u n t a Cent ra l del Grupo nacio
n a l Har inero . A estas reuniones 
asisten g ran n ú m e r o de produc
tores harinero-panaderos y su fi
na l idad es la de fijar la p o s i c i ó n 
de este r amo de l a i ndus t r i a 
ante la p r ó x i m a c a m p a ñ a h a r i 
nero-panadera .—Cifra. 

A d e n a u e r b a s a s u d e c i s i ó n « i r r e v o c a b l e » 

d e s e g u i r s i e n d o j e f e d e l G o b i e r n o a l e m á n 

e n l a c r í t i c a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l 

Con on discurso, la Reina de loglaterra inaagara el Congreso 
del Atiáotlco al que ashteo 650 representaotes de 14 pises 

Bonn.— K l canciller Adenauer ha 
expresad» al comité ojocutivo de su 
partido sn «irrevocable intención» 
de segwt siendo canciller de la l l e -
públú-a I'Vderal. 

Cuando te rminó la reunión del co
mi té , el cai 'cller y sus ministros sa
lieron juntos, pero negaron a. ha
blar con los informadores. 

K l doctor Gcrstermaier dijo a los 
periodistas que él lamentaba la tic-
cisión adoptada por él canciller, pe
ro «puesto qu? vivimos en un Jus
tado libre, debemos respetar la l i 
bre decisión de Honrad Adenauer». 

Fuentes atiesadas al partido di 
jeron une solanicnt? 61 minislro del 
Interior, doctor Schtoeder, apoyó, 
en ¡a reunión del cómlté, los argu-por Sir ia en este año .—Efe . 

Rey He lo; Bruselas. — El Béj Ualdnino achi-
mado por su pueblo, durante su 
traslado dc?;de el aeropuerto al Pa
lacio Real, a la llegada del viaje 

quo recientemente ha efectuado a ' los Estados Unidos. E l primero 
en salUdar al raoparca fúe. au padro, el ox-rey Leopoldo, centro do 
la presente crisis entre el (iobierno y la Corte. El Uey Balduino 
vestf&mn sencillo traje gris y no el corriente unilorme, cono es 

protootttario en «stus ocasiones.—(Kulu Cifra) 

meatos de Adenauer. E l doctor Ade
nauer alegó como motivo de su de
cisión las diticultades de la situa
ción internacional. 

( E! doctor Oersterfnaier declaró a 
los informadores, después de la re
unión del comité ejecutivo del par
tido, que ninguno de los argumen
tos empleados por el cancUlcr Ade
nauer para .justificar su decisión 
habían .vido convincentes. 
A D E N A U E R H A B L A POR 

L A T E L E V I S I O N 
Bonn. — «No sería de buen efecto 

para el exterior o para el interior 
del país, si de l i r a mi puesto en i»0-
nientos tan críticos», ba dicho Osta 
noche el eauelJJer AdeuaUer por la 
televisión.—Efe. 

L A r i U M E R A ESCUADRILLA 
I ) E CAZA DE LA A f LACION 
A L E M A N A 
Bonn. — La primera escuadrilla 

de casa lie la fuerza aéren de la 
Alemania Occidental comenzaríi a 
existir oficialmente a partir de ma
ñ a n a , ' sábado, Ncgún ha anunciado 
el MiniNlerio de Defensa. Esta es
cuadrilla es ta rá formada por SO avio
nes «F-8 Sabré» y será estaclonaíla 
en • ía base aérea í\n. Alhorn, cerca 
de Oidcnbnrgo, al .Nororsfe (!•< Ale
mania.—Efe. 

CONGRESO D L I , ATI -ANI K o 
Londres. — La Kcina Isabel ha 

pronunciado un discurso con motivo 
de la inauguración del Conereso del 
Atlántico, sd que asisten (i.-») dele
gados de 14 p:uscs. 

Dijo !a Reina ante los delegados 
reunidos en el palacio de Westmins-
ter. que la comunidad at lántica es 
el p r iner esfuerzo autént ico para 
dar una forma práctic a al deseo de 
trabajar más ín t imamente en bene
ficio de la seguridad mutua. 

Después de pronunciado el disciic 
so de. la Reina, el jefe del Gobier-
no bri tánico, dirigió unas ¡Milabras 
a los delegados en las que dijo que 
el Congreso no había sido organlwulo 
por los Gobiernos sino que era la 
labor de los Parlamentos de los 
diferentes países de la NATO. 

Añadió que todos no comparten 
las mislnas opiniones en relación 
OQn los problemas que tienen plan
teados, pero cualesqnicn' que SéM 
estas diferencins existí- el acuerdo 
funrlaineiital en lo que se refiere a 

la dignidad del hombre, a la nece
sidad de la tolerancia y a la liber
tad humana. 

A l comienzo de la sesión plenaria 
inaugural, el presidente, J, J. Feans, 
manifes tó quo se necesita a ú n ma
yor unidad entre los países de Oc
cidente. Después de referirse a las 
divergencias entro los miembros do 
la OTAN, Feans dijo: «Podemos lla
m a r í a s peleas familiares, pero las 
peleas familiares pueden llegar a 
ser muy peligrosas». 

Nueva Vork. — El embahdor de 
E s p a ñ a en Washington, don Jo^é 
Mar ía de Arcüra , ha felicitado a 
los representantes de las empresas 
petrolíferas norteamericanas que se 
proponen realizar prospecciones pe
trol íferas en E s p a ñ a y en el Saha
ra español. 

E l embajador expresó esa felici
tación en una recepción ofrecida á 
los delegados españoles en la Con
ferencia internacional i>etroIifera de 
Nueva York. 

La Embajada de E s p a ñ a ha pu . 
blicado la siguiente nota: 

«La Cámara de Comercio Hlspa-
no-Norteamerlcana do NucvA York 
ofreció hoy Jueves una recepción 
en honor de ía delegación españo
la que, presidida por el señor Cas-
tels, asiste a l Congreso mundial del 
petróleo. Además de los delegados y 
autoridades dol Congreso, concu
rrieron numerosos representantes 
de empresas norteamericanas de la 
industria del petróleo que tienen 
propósito de solicitar permisos de 
investigación, en la Península ó en 
el Sahara español i al amparo de la 
nueva Ley de Hidrocarburos recien
temente promulgada por el Gobierno 
españól. 

E l embajador de España , pronun
ció unas palabras congratulándose 
de la presencia en el acto de tan
tas finmtE pet:o!if?r;»s de Importan
cia, lo cual subraya la buena aco
gida que er> e" mundo fiuouciero e 
industrial norteamericano ha teni
do la n u n » legislación española so
bre la (materia. 

Creemos —dijo— haber dado un 
paso decisivo con esta Ley hacia la 
búsqueda y hallazgo en el subsuelo 
españbl de yacimientos petrolíferos 
o de gases comerciahnente explo
tables. SI la suerte nos acompaña 
y la Península s« convierte a lgún 
día en país productor de petró!eo, 
lo cstructur:» entera de nuestra eco-
nonnía se habr ía alterado en sentido 
radicalmente favorable. 

i 
Señaló también el criterio amplió 

y liberal de los términos de la l^ey 
hacia la pnrUcipoción exlranjpra, 
tan útil y beneficiosa siempre en el 
período ingrato de !a prospección, 
Heno de riesgos y desengaños. 

Esperamos —terminó diciendo— 
que tan pronto los reglamentos co
rrespondientes sean promulgado». 

so produzca un verdadero aflujo de 
capitales y de técnicos petrolíferos 
extranjeros hacia España , donde so-
rdn acogidos calurosamente y po
drán cooperar estrechnimente cort los 
capitales y técnicos españoles qu« 
han venido dedicando durante estos 
últ imos años su incansable esfuer
zo, con medios limitados pero ln -
superarfo entusiasmo, a la investir' 
gaclón de las zonas sedimentarlas 
msá favorables». 

E l R e a l M a d r i d 

campeón d e Europa 
por c u a r t a v e z 

Stuttgart. — El interior Malcos, 
uno de los destacados cu el Real 
Madrid, avanza con !a pelota (y 
esiorbado por el defensa Roz- fr£ 
cyk, en el partido final do ^ ly 
Copa de Europa, quo finalizó >/ 
con ht victoria del Real Madrid (6 
por cu'irto a ñ o consecutivo [2 
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Tremía y c i n c o mi/ m i l i í a r e s Je 
foc/o e l M u n d o , e n Louh 
"La paz social", tema 
Asociaciones Patronales reaaido en Lncerna 

Ciudad del Va t i cano .— E n 5U 
a l o c u c i ó n en la H o r a Santa de 
la fiesta del C o r a z ó n de Jcsúh, 
el Sumo P o n t í f i c e e x h o r t ó a los 
tic les de todo el M u n d o a que 
recen por la s a n t i f i c a c i ó n de las 
.sacerdotes de todas las partes y 
a que invoquen el favor del Es
p í r i t u Santo para los p repa ra t i 
vas del Conci l io e c u m é n i c o , 

i "Esto es u n ta"an acontecimien
to —di jo el Papa— y quiera el 
S e ñ o r no * m i r a r nuestros peca
dos sino la fe de su Iglesia; d íg 
nese pacificar y r e u n i r de acuer
do con su v o l u n t a d , . de forma 
que todas las ovejas puedan es
cuchar l a voz del ú n i c o pastor 
y regresar al Unico r e d i l " . 
P E R E G R I N O S M I L I T A R E S 

E N L O U R D E S 
Lourdes.—Unos t r e in t a y c inco 

m i l mi l i t a res c a t ó l i c o s convergen 
hoy hacia este santuario mar i a -
no con mot ivo de l a peregrina
c ión m i l i l a r Internacional . Des
p u é s do la francesa y de la ale
mana, l a par t ic ipac ión- ' mayor es 

la e s p a ñ o l a , formada por 500 je
fes, oficiales, suboficiales y sóida 
'dos do E s p a ñ a , encabezados por. 
los generales A r m a d a de los R íos . 
D í a z V á r e l a y Coano Vivas y, 
Valdero Val derraban o. 
C O N O R E S O I N T E R N A C TONAL 

D K A S O C I A C I O N E S P A T R O 
N A L E S 
Luce rna (Suiza) . — H a comen-» 

zado el X I V Congreso de la pn - ' 
mora Unión internacional de aso
ciaciones patronales ca tó l i cas , oix 
el que pa r t i c ipan 500 delegación 
de numerosos p a í s e s . E l tpma ge i 
neral del congreso es " l a p a ¿ 
social". 

E l Padre Santo ba enviado' u n 
mensaje a los con groáis tas exhor 
t á n d o l e s a buscar con sano rea
lismo condiciones j u r í d i c a s , eco
n ó m i c a s y ps ico lógicas m á s ade
cuadas para favorecer sanas r e 
laciones entre aquellos que es-i 
t,;m unides por el i rabajo en u n a 
misma o m p r é s a , en u n mismo 
sector profesional y en u n mismo 
pais. 

Los ¡DSttfgcfltcs (fe Nicaragua mnúm éxitos 
y parecen dispuestos a m n m 

E l p r e s i d e n t e S o m o z a c a l i f i c a í a i n v a s i ó n d e « e s t ú p i d a 

a v e n t u r a » e i n s i s t e e n q u e d o m i n a l a s i t u a c i ó n 

Managua.—El presidente Lu is 
Somoza declaro anoche que la 
i n v a s i ó n a é r e a de Nicaragua es 
" u n a loca aven tu ra" inspirada 
por extranjeros, cuyo obje t ivo 
rea l son los Estados Unirlos. 

E n una conferencia de Prensa 
d i jo que 'existe una fuerza cre
ciente, d i r i g ida completamente 
p o r personas c ó m o ol expresiden-
tc costarricense, Fijnieres, per
sonas de Vej»*;zuela y de Cuba, 
d i r ig ida a, crear problemas para 
los Estados Unidos en el hemis
ferio"'. 

Agrego que 125 personas han 
sido encarceladas en Nicara
gua, 50 de ollas en Managua . 

D i j o que la i n v a s i ó n era una 
" e s t ú p i d a aven tu ra" ya que los 
grupos que i nvad ie ron por v í a 
a é r e a e l p a í s e! domingo y l u 
nes pasados, contaban con que 
se les un ie ran las fuerzas de la 
A v i a c i ó n y G u a r d i a Nacional , 
"idea equivocada como h a n de
mostrado los hechos". 

E n u n comunicado de la Guar 
d i a Nac iona l se da cuenta de la 
captura de cua t ro de los invaso-
res, dos de ellas, heridos. T a m 
b i é n se indica que uno de ellos, 
Eduardo Barbera Deshon, se ha

l laba recientemenle complicado 
en actividades terroris tas en 
Managua , l o g r á n d o s e l i b r a r po^ 
liaborse refugiado en la Embaja 
da de Gua temala en Managua , de 
donde pudo pasar a Costa Rica . 
. O t r o de los prisioneros, A l v a r o 
Borgc C o r t é s , ha sido ident i f ica
do como hi jo de E m i l i o Borge, 
.convicto de l iaber pa r t i c ipado 
on el asesinato dol general Anas
tasio Somoza en 1056. 
¿ P R E P A R A N U N A I M A R C l l A 

S O B R E M A N A G U A ? 
•Managua.— El presidente n i -

ca rag í ionso , L u i s Somoza, ha de-
claraxio hoy que la r e v o l u c i ó n 
—que se halla ya en sexto d í a -
e s t á to ta lmente controlada, en 
tan to que los portavoces de los 
insurgentes a f i r m a n que é s t o s 
e s t á n preparando una marcha 
sobro Managua . 

L a emisora rebuede de Costa 
Rica a f i rma , incluso, cjue los i n 
vasores h a n capturado la pobla
c ión de W i l i w l i i , en, el Nor te y 
que los l u g a r e ñ o s / y granjeros de 
la zona se han un ido a las t ro 
pas rebeldes. T a m b i é n In fo rma 
quo los efectivos de los insurgen
tes en la p rov inc ia tie León," es
taban man iobrando pa ra unirse 

a los de W i i j w i l i y ernpreudsr 
juntos una marcha .sobre l a ca
pital .—Efe. 

T R E S B A R C O S SE D I R I G E N 
A N I C A R A G U A 

Managua.— L a a v i a c i ó n nica
r a g ü e n s e y los barcos fiel servi
cio de guardacostas, t ra tan do 
localizar a tres barcos que desde 
Cuba se d i r igen a Nicaragua con 
refuerzos para Jos invasores 

O t r o grupo de 45 invasor-
ros que desembarco en San
to T o m á s , huye en d i r e c c i ó n ha
cia la costa a t l á n t i c a . — E f e . 
Q U I E R E N INFORIVIARSE 

B I E N 

Wash ing ton — L a c o m i s i ó n e»-
pocial t e t r a p a r t i t a constituida, 
p o r la o r g a n i z a c i ó n de Estados 
americanas para de te rminar si 
e l actual confl ic to n i c a r a g ü e n s e 
representa una amenaza pa ra la 
paz ha descartado en e n v í o in 
mediato do u n a c o m i s i ó n a N i 
caragua, pero ha acordado pe
d i r a los Gobiernos' de las n a 
ciones vecinas do fege país que 
presonton las informaciones ü» 
que dispongan.—Efe. 
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| \ O S pa4ÜBa ph-
' 'ubrayábami'» Pfi 
nuestro ro inea t» -
rio dol jueves u i -
timo, ferien i<»s 

•fe San Pedro. 
Son, fie una par-
lé, las cuatro co. 
r r ídas de loros 
que constíluir&n 
I;» prlinem sran feria laurina 'i<l 
Norte. Y, por otro Indo, la serie 
d$ «onciertos musicales organiza
dos par:v ese período festero. 

Merece la pena do destacar co
mo so merecen ambos aconteci
mientos, auténtico hecho sin pre
cedentes en nuestras fiestas y que 
di fíe i!-lien te pueden presentarse 
en ciudades del carác te r y tono 
de Iíí nuestra. 

Ahí os natía, en efecto, conside
rar que la «Semana Grande Bnr-
jfalesa» representa ponerse por en
cima de multitud de poblaciones 
españolas, de mayor dcmoffraíía 
y rango taurino, con cuatro feste
jos de primer orden sólo supera
dos por capitales de provincia que 
pueden señalarse con los ' dedos. 
Cuatro corridas de toros, en nues
tra ciud-id, es ponor una pica en 
Flandes, cosa que ha hecho, v i r -
l.nalmcnte, el empresario, señor 
González Vera, a! volver a hacer
se cargo de n dirección, de nues
tro coso laurino. Bueno será, por 
tanto, proc lamar lo-as í , en un es
tr icto testimonio de justicia y con 
l i l i sincero aplauso, e.vten.sivo al 

flfjy u n t a miento 
n-T haber . con
vertido, de nue
vo, a dicho se
ñ o r en empr'--
sario de la plaza 
«le loros «le Bur-

Por otra parle, 
los r o n c i e r (ns 
musicales a base 
de la Orquesta 

y i» Céral de Bilbao» el cuarteto 
voeal y las audiciones montadas 
al aire libre para la banda muni-
eipal do .Santander y los Orfeones 
de Burgos y Miranda, constituyen, 
asimismo, una prueba fehaciente 
del nnhelo asimismo plausible de 
la Comisión do Gobierno, en or-
den a conseguir un programa mu
sical de subidos quilates, avalora
do a d e m á s con un sentido certe
ro del ca rác te r popular a que obli
gan las conmemoraciones do nues
tras fiestas maj-orCs. 

Perfiles son. ambos, repetimos, 
muy dignos de dar tono a unos 
festejos que si, de tradición acu
sada, deben responder, cada vez 
con mayor vigor, t> un afán de 
superación claramente puesto de 
relieve en el a ñ o actual, en la for
ma consignada, porque, repetimos, 
sólo e~as dos facetas sirven para 
ciar un tono de verdadera excep
ción a las próx imas fiestas de 
San Podro, do lo que, como rs na
tural, nos felicitamos, ;u la par que 
biiecmbs patente-, la luás sincera 
enhorabuena, por ello, a la Comi
sión mumcipal de Gobierno.—B. I . 

A c t u a l í d a d l 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — D u r i m t e el d í a de a y e r 
se ver i f icaron en el Registro C i -
vol las siguientes inscripciones: 

Nacimientos. — Carmen Riso-
to Neomi. 

Mat r imonios . — Don Jul io Es-
t é b a n e z R e d ó n con d o ñ a M a r i a 
Teresa G i l A r n á i z , hoy a las do
ce, en San G i l ; don Manue l L o u -
r ido Vi l le la con d o ñ a M a r i a L u i 
sa G u t i é r r e z Ort iz , hoy, en San 
G i l a las once; J o s é A n t o n i o Ga
llego P é r e z con d o ñ a M a r í a V i c 
to r ia Cantero R o d r í g u e z , hoy a 
la una en San G i l ; don J o a q u í n 
Castr i l lo Vegas con d o ñ a Car
men Santo Domingo A r n á i z , hoy 
a las doce y media, en San Es
teban y don Domic lano M a r t í n e z 
RoG'riguez con d o ñ a Ju l i ana del 
Pozo Mer ino , hoy a las nueve y 
media en San G i l . 

G-RATITUD. — Los padres, her
manos y demás familia del tenien
te don Antonio Vega Cortés (que 
en paz descanse), fallecido en acoi-

I m m ÍÉÍÉD ile nlns i OÍÉH 
I n f o r m a c i ó n s i n d i c a l . 

' H E R M A N D A D SIN'D I C A L 
C O M A R C A L D E B U R G O S . — 
Siendo varios los poseedores de 
papeletas de los tres sorteos (¡ue 
se l l eva ron a cabo en la Fes t iv i 
dad de San I s id ro que se perso
n a n por esta He rmandad pa ra 
informarse de los n ú m e r o s pre
miados, aunque en la Prensa y 
Radio locales de fecha 16 de M a 
yo ya se anunciaron, se advier-
•te nuevamente que los n ú m e r o s 
premiados fueron los s igu ieñ téS : 

1. " Premio, 11.101. 
2. ° Premio, . 21.004 . 
. i . " Premio, 47.688. 
Hacemos constar t a m b i é n qilc 

los dos pr imeros premios h a n si
do en j^ega t lós á .sus agraciados, 
d 'ocouociendo por el momento 
él agraciado, dél tercer premio. 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 

de A b a s t e c i m i e n t o s 

'JOPES M A X I M O S P A R A 
F R U T A S Y. H O R T A U Z A 5 . — 
Topes m á x i m o s que p o d r á n ap l i 
carse para l a v é n t a ' e n a l m a c é n 
y a l p ú b l i c o de las calidades m á s 
selectas de los articuJos que so 

re lacionan duran te la semana 
comprendida entre los d í a s 8 a l 
14 de los corr ientes: 

Manzanas , 7,50 pesetas k i l o en 
a l m a c é n y 9 pesetas k i l o a l p ú 
bl ico; naranjas selectas, 7,50 y 
9; naranjas blancas corrientes, 

Sala de fiestas 
C e D a - U e de lin de 

IMenús 70 y 80 (m-scIhis, Ih-
elufduK ciitradu, servicio c im-

, puestos. 
Kcúnase con sus amistades 

esta noche cu la 

Sala de Fiestas 

COLISEO'. — "La vida es m a r a 
v i l losa" (3) y " M á s a l l á de l a d u 
d a " (3 ) . 

A V E N I D A . — " U n poco de ciclo" 
(3R) y " L a f ron te ra del miedo" 
(3) . 

CALATRAVAS. — "Tremol ina" 
(2) y " M i t í o Jac in to" (2) . i 

G R A N T E A T R O . — "Gemelas 
en apuros" (3) y " U l t i m a orden" 
(2 ) . 

CORDON. — " F o r t ú n e l a " (s. &.). 
R E X . — "Fulano y Meiiffano" 

(s. c.) y " A q u í hay p e t r ó l e o " (2 ) . 
A S T O R I A . — " L a d i n a s t í a de l 

p e t r ó l e o " (2) y " A l Oeste de Z a n 
z í b a r " (2 ) . 

E N M I R A N D A 
MECYSA. — " E l hombre del t r a 

je gr is" (2) . 
T E A T R O C I N E M A . — "Ange l de 

acero" (s. c . ) . 
APOLO. — " E l conquistador de 

Mongol i a" (3) . 
N O V E D A D E S . — " M ú s i c a de 

ayer" (3 ) . 
A V E N I D A . — "Nadie lo s a b r á " 

(2 ) . 

B N ARAIs D A 
T E A T R O C I N E A R A N DA. '£ 

" P o i d ó n a m e " (3) . 

5,10 y G.IO; limones berna, 7,20 
y 8,70; l imones corrientes, 5,20 
y 6,70; patatas tempranas, 2,70 y 
3; pat'ata t a r d í a , 1,85 y 2,10 acel
gas 2,75 peestas k i l o al públ ico. ; 
espinacas, 4.50; repollo, 1,50 pe
setas k i l o en a l m a c ó n ŷ  2,25 pe
setas k'ilo a l p ú b l i c o ; 'cebollas, 
3,10 y 3,85; tomates, 7 y 8, judias 
verdes, 8,50 y 9,75; lechugas'es
caroladas, 2,75 y 3,60; zanabo-
rias, 3,50 y 4,50 y guisantes, 4,75 
y 6,-25. 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

M A T R I M O N I O S . — Se conce
de l icencia para contraer m a t r i 
monio con doba A m a l i a P a v í a 
Mol ina) al teniente de In fan te 
r í a don Fernando I t u r r a l d e 
I x á n i z - B a r r u t i a , del Tercio Sa-
ha r i ano D o n Juan de Aus t r ia . 

D E S T I N O S . — Se (kvsl ina a la 
C o m p a ñ í a de destinos d$I Cuar
tel General de la D iv i s ión de 
I n f a n t e r í a N o r m a l - n ú m e r o 22, 
a l teniente de I n f a n t e r í a don 
Jesús S e r í e s R o d r í g u e z , del 
G r u p o do A u t o m ó v i l e s V I y a l 
Parque y Maestranza de A r t i 
l l e r í a d é esta plaza, al c a p i t á n ' 
de A r t i l l e r í a (E. C.) don C l a u 
d io Car ranza Cuesta. 

ascensos.— Se asciende a 
teniente a u x i l i a r de Sanidad, al 
b r igada de dicho Cuerpo don 
Juan G ó m e z Casillas, de la 
Ag7upaCi6i¿ | de Sanidad uúme-" 
r o C. t " 

S e c c i ó n p l m e n i n a 

C I R C U I O' INTA NTIíL h a-
Z A R . — C o n f i n de las ac t iv i 
dades desarrolladas duran te el 
curso en el Ci rcu lo in fan t i l B a 
zar esta S e c c i ó n Femenina ha 
pensado organizar u n a fiesta en 
l a que t e n d r á lugar el siguiente 
p rog rama : Mar ione tas " L a t r a 
gedia de D o ñ a , Sablonda" ; l l u -
sionismo, payasos, etc., Cine I n 
fan t i l . • 

Por este mot ivo se recuerda a 
todos los n i ñ o s y n i ñ a s (me h a n 
sido invi tados pa ra asistir a l 
festival organizado por el C í r c u 
lo Bazar de la S o c c i ó n Femeni
na, que é s t e t e n d r á ¡ l u g a r esta 
ta rde a las cinco, en la Casa de 
Flechas c / L a Puebla, n/s, l .v. 

denté el ¿áasado día 30 de Mayo, 
dan las más expresivas gracias a 
cuantos Î ís acompañaron en su do
lor y asistieron a la conducción del 
cadáver a su ú l t ima morada. 

Tapas de c r i s ta l para mesitas. 
Espejos — Lunas — Vidr ios de 
todas clases — R ó t u l o s — M o l d u 
ras, en 

C r i s t a l e r í a s d e l N o r t e 

H a l l a r á todo esto a p rec io i 
m u y reducidos 

E L C U P O N P R O - CIEGOS.— 
E n el sorteo .correspondiente a l 
d í a de ayer resulto premiado con 
250 pesetas el n ú m e r o 512 y con 
25 pesetas, todos los nú i r í e ro s ter
minados en 12. 

Hora 
exacta 

Relojería ESPADA. — Joyer ía 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A , 
C u ñ a d o , "plaza de P r i m o de R i 
vera. 2; Hesse, F e r n á n G o n z á 
lez, 53 y Presa, V i l l a l o n , 10. 

ÍA^X>rPORTC/ 

Por Imposibi l idad do aten
derla, traspaso a c r c c í i t a d a 
d r o g u e r í a y p e r f u n j e r í a Pre
cio convenieute. R a z ó n : es
t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

, , P E T I C I O N D E M A N O . — Pol
los s e ñ o r e s de Alonso Med ina y 
para SU hijo_ Vida l ba sido pedi
da a los -señores de P e ñ a (don 
T o m á s ) medico de Ba rbad i l l o del 
Mercado la mano de su h i j a Car
mina. Entre los novios se cruza
r o n lós regalos (ic r igor . L a boda 

M í a sido fijada para el p r ó x i m o 
Julio. 

mo a c o m p a ñ a n t e a Linos La ra 
Arná^: , : .»de i d é a n o s , carpintero, 
une bp.bita en 'Barr iada Hiera le
t r a E . n ú m e r o 17. e n t r a en co
l is ión 'con e l c a m i ó n m a t r í c u l a 
M—160614 que p r o c e d í a de una 
de las calles tranversales y que 
c i rcu laba en d i r e c c i ó n cont ra
r i a . 

A consecuencia del choque 
ambos ocupantes de la m ó t o i n 
gresaron en la Casa de Soco
rro, donde por el personal de 
guard ia Ies í u e r ó n apreciadas las 
siguientes lesiones* 

A A m a n d o Vi l la r iezo Santama
r í a , her ida contusa en la r e g i ó n 
superci l iar izquierda; erosiones 
diversas en cara y mano derecba 
y c o n m o c i ó n cerebral, de pro
nostico reservado. 

A Linos L a r a A r n á i z . erosio
nes en nar iz , frente, par ie ta l iz
quierdo y mano derecba y con
m o c i ó n cerebral , de p r o n o s t i c ó 
reservado. ^ 

S e d a la c ircunstancia de que 
la moto que ocupaban pertene
ce a u n cliente-de la l i r m a M o 
to-Servicio, instalada en la V i a 
Repar to , donde la h a b í a l levado 
para su r e p a r a c i ó n , t ras la cual 
Amando sa l ió a p robar la . 

Vida reliffiosa 
S A N T O R A L 

SANTOS DE H O Y : 

Se necesitan peones 
C O N S T í l U C C l O N K S V . T O R R E S 

G A R ^ A . € / V i t o r i a , 1G, 7.» 

A C C l i y ¿ N T E D E T R A Ü A J O . -
A y o r tarde i n g r e s ó en la c l ín i 
ca de San J u a n de Dios, Angel 
Burgos P é r e z , qu ien presentaba 
f rac tura abierta de m a x i l a r i n 
ferior, f rac tura en costado fz-
quierdo y her ida en el cuero c á -
belludo, d o p r o n ó s t i c o menos 
grave, q u é se produjo a l caerse 
de u n piso a o t ro , p o r - u n agu
jero, en la obra que t rabaja . 

C H O Q U E D E V E H I C U L O S . — 
Ayer tarde y cuando circulaba 
por la Avenida ,de l C i d Cairipea-
dor, Amando Vi l la r iezo Santa
m a r í a , de 19 a ñ o s , m e c á n i c o , do
mic i l i ado en B a r r i a d a Hiera le
tra. E. n ú m e r o 121, conduciendo 
u n a moto , en. la que l levaba co-

DEPENDIENTE MAYOR 
/ lo u l t ramar inos , conociendo 
bien e l ramo, precisa esta
blecimiento de esta capi ta l . 
Escr ibir con referencias lal 
n ú m . 202. Publicidad " A V A N 
CE". Apar tado, 140. Burgos. 

ACCIDENTES A U T O M O V I L I S T I . 
COS E N L A PROVINCIA. — A 
consecuencia de la lluvia .derrapó 
el el término municipal de Mila
gros un automcWil de matricula 
alemana conducido por don Carlos 
Puerta Valcázar, natural de Madrid 
y residente en Polonia. 

Sufrió en el accidente heridas en 
la cabeza y probable fractura de 
clavícula izquierda; de pronóstico 
reservado. 

Fue curado en Aranda de Duero. 
En Gumipl do Hizán, chocaron 

ayer sin consecuencias un automó
vil belga que coVidücía Ben Mo-
hamed Dachaman, y un camión ma
trícula de. Madrid, que conducía el 
vecino de ' Burgos don Victoriano 
Pascual Espiga. 

No hubo que lamentar desgracias 
personales. 

15OLETIN M E T E O R O L O G 1 CO 
romprens ivo de los datos recogi
dos ayer e ñ el Observatorio del 
In s t i t u to de E n s e ñ a n z a Med ia : 

B a r ó m e t r o . — A las o d i o de la 
m a ñ a n a , 687,1; a las dos de la 
tarde, 687-5; a las siete de la 
tarde, 687.5. 

T e m p o r a t u r a ambiente. — M á 
x i m a , 16,8 grados, a las 14,30 bo-
rasi m í n i m a , 11,4 grados, a las 
19 l loras. 

D i r e c c i ó n y ve lo t idad del vien
to.—A las ocho do la m a ñ á n a , 
ca lma; a las dos de la tardo, 
NW—3,'6 k i l ó m e t r o s ; a las siete 
de la tarde, N—3,6 k i l ó m e t r o s . 

Recorr ido. 115,4 k i l ó m e t r o s . 
L l u v i a , 11,7. 

ASCENSO. — E n v i r t u d de co
r r i d a do escalas asciende a la 
c a t e g o r í a cuarta, nuestro estima
do amigo y colaborador de este 
p e r i ó d i c o , don Ale jandro M a n 
zanares Be r l a in , inspector 0e 
E n s e ñ a n z a P r i m a r i a de Burgos, 
a q u i e n nos complacemos en ex
presarle nuestra fe l ic i tac ión m á s 

Ss. Norber to . Claudio. Juan , 
Alejandro, obs.. C á n d i d a , Pau l i 
na, ms. 

Misa, con r i t o doble y color 
blanco, de San Norber to , segun
da o r a c i ó n E t f á m u l o s . 

SANTOS DE MAÑANA: 

Domin ica I I I de P e n t e c o s t é s . 
Ss. Pable, cb., Pedro, prb. , Uo-
berto. ab. 

Misa, con r i to o'oblc y color 
verde, de la Dorninica I I I de Pen
t ecos t é s , segunda o rac ión E t f á 
mulos. 

C U L T O S 
S A N L E B M E S : Mes de Junio. 

Por la m a ñ a n a , a las siete y 
tres cuartos misa y ejercicio del 
mes. expos ic ión y bend ic ión . Por 
la tarde, a las ocho. 

SAN LORENZO. — Apostolado 
de la Oración. Todos los días a las 
ocho de la méfiftna.^y a la misma 
hora de la noche, se hace el ejer
cicio solemne en honor del .Sagrado 
Corazón. v, v 

Se está' haciendo también a, la 
misma hora la novena a San Anto
nio de Padua. ' 

S A N T I A G O Y S A N T A A G U E 
D A : .Novena en honor de San 
A n t o n i o de Padua. 

Todos los d ías , a las ocho de 
la tarde, Santo Rosario, novena, 
a d o r a c i ó n de la re l iqu ia y ben
d i c i ó n con el San t í s imo . 

I G L E S I A D E S A N T A C L A 
R A : Novena a San A n t o n i o de 

.Padua. Comienza hoy. Por la 
m a ñ a n a , misas a las ocho y a 
las nueve, con ejercicicio. de la 
novena. 

Por la tarde, a las ocho, rosa
r io , s e r m ó n por el R. P. C i r í a c o 
Barandica , O. F. M . , novena, .ex
pos ic ión , b e n d i c i ó n y reserva. 

A l f inal de cada ejercicio ' so 
d a r á a adorar la re l iqu a. 

S A N J U L I A N , S A N P E D R O Y 
S A N F E L I C E S : Solemnes cultos 
que en honor a J e s ú s Sacramen
tado c e l e b r a r á l a c o f r a d í a del 
S a n t í s i m o , Animas y San Is idro , 
de esta par roquia . 

M a ñ a n a , a las nueve, misa de 
C o m u n i ó n , con motetes. A las 
once, misa solemne con exposi
c i ó n de Su D i v i n a Majestad, 
cantada por el coro de Juven
tudes Femeninas Parroquiaies y 
en la que p r e d i c a r á el elocuon 
te orador sagrado reverendo Pa
dre E m i l i o do la Vi rgen del Car
men, ca rmel i t a descalzo. 

A c o n t i n u a c i ó n de la misa se 
o r g a n i z a r á la t radic ional proce
s ión con el S a n t í s i m o , presidida 
por una c o m i s i ó n del Exccloh-
t í s imo Ayun tamien to . , ^ 

El i t i ne ra r io de este a ñ o sérái: 
calles do Santa Ana, San Pcdrb 
y j S a ñ Felices a l convento de 
R a . M M . Sahés ianas do San Apo
l inar , donde] se c a n t a r á u n mo 
tete. Llegando a la Pa r roqu ia so 
d a r á la b e n d i c i ó n ' c o n el San t í s i 
mo en el atrio de la misma,. 

M E R C E D : Novena ael Sagra
do C o r a z ó n de J e s ú s . Por la ma
ñ a n a a todas las misas. Por la 
tarde, a las ocho, predicando el 
R . P. Teodoro M a r t í n e z , S. J. 

V E N E R A B L E S . — Pr imer do-
' jningo de mes. Cultos do la 
V . Ó. T. do San Francisco do 
Asís . 

M a ñ a n a , a las ocho y media 
-.misa de c o m u n i ó n general. Por la 
tardo a las siete, íUnc ión eucaris-
t i c a ; con s e r m ó n y p roce s ión , por 
e l i n t e r io r del templo. 

D e l D I A R I O D E B U R G O b 
c o r r e s p o n d i e n t e a l j u e v e s 

6 de J u n i o de 1929 
C O N gran a n i m a c i ó n se ha V« le

brada la t r ad ic iona l r o m e r í a de* 
San Juan de Ortega, a la que 
acuden con mis pendones e In-
s.gnias parroquiales, las auto-
r ida des y vecindarios de los pue
blos de Turr ien tcs , C e r r a t ó n , 
A r r a y a de Oca, Villaescusa l a 
Sembna y L a Solana, Piedruhl-
t a de Juarros, Santa IMaria dei 
Inv ie rne , Q u i n t a n i l l a del Mon
te, Hinies t ra , Bar r ios de Colina, 
Fresno m Rodi l la , Atapuerca, 
Olmos d< Ata puerca, Ages, Za|-
duendo, Santovenia, A r l a n y ^ n , 
S a l g ü r r o , San A d r i á n v Santa 
Cruz de juarres , V i l í a s u r de He-
i reres, Galarde y San Juan do 
O l lega . La ceremonia religiosa 
fue s e l e n u i í s i m a , of iciando don 
F é l i x Brlngas , n a t u r a l de A r r a 
y a de Oca. 

L A temperatura m á x i m a de boy 
fue de 26.2 a la sombra y la 
m í n i m a do 19,4. 

la U a del M a 
i 

Coincidiendo con el pr imer 
viernes, so ce lebró ayer solemne
mente la fiesta del Sagrado Co
r a z ó n de J e s ú s . 

E n la S. I . Catedral hubo m i 
sas has ta l a una, para faci l i tar 
la devoción do los fieles, que, en 
n ú m e r o incontable l l enó las igle
sias y se ace r có a comulgar. 

En todas las ' iglesias de r e l i 
giosas- que t ienen por t i t u l a r al 
Sagrado C o r a z ó n hubo misas so
lemnes en su honor. 

E n la Merced, el n ú m e r o de 
comuniones d i s t r ibu idas en las 
diversas misas celebradas por 
var ios Pad'res de la C o m p a ñ í a 
fue incontable . 

A las once se c e l e b r ó la misa 
solemne que ofició el Ri. P. Gar
c ía Or t iz , asistido de don Luis 
G i l y del R. P. Vega y fue canta
da por la Schola Can torum del 
Circulo. 

D e s p u é s de la ú l t i m a misa ce
lebrada, a las doce, se hizo, la ex
pos i c ión del S a n t í s i m o que que
d ó expuesto toda la tarde. 

A las ocho dio comienzo l a 
novena en la que p r e d i c ó el R. P. 
Teodoro M a r t í n e z S. J., h a c i é n 
dose corr 'e l S a n t í s i m o l a v i s i ta 
de altares, b e n d i c i ó n y reserva. 

E l i n s p e c t o r m é d i c o 

s e ñ o r R o d r í g u e z 

M e d r a n o , a l a r e s e r v a 

Por Decreto de la Jefatura del 
Estado, y por haber cumplido la 
edad reglamontariá , pasa a la üiflui
ción de reserva el inspector médico 
de inanidad Mil i tar don Isidro Ro
driguen Medrano, jefe de ' Sanidad 
del Cuerpo de Ejército V I y de ios 
Servicios de Sanidad do esta re
filón mil i t . i r . 

ALQUILO chalet amue
blado, teléfono, tempo
rada ' verano. Teléfono 
3758. _ 
SE A L Q U I L A N dos pi 
sos amueb/ados tempo
rada verano, sitio cén
trico. Informes Materia
les de Construcción. P i 
sones, TT Sanjiau. 
(PISO céntrico con ba
ño, arriendo en Bur
gos. Santa Dorotea, 26. 
SIS A R R I E N D A canti
na en Villalbil la de 
Burgos, pegando a es
tación. Tratar con Da
vid Martines. 
PISO hermoso, soleado, 

• céntr ico, alquilo t^uipo-
lada verano. Teléfono 
1352. 
SE A R R I E N D A riso 
Hemporada verano. Jn-
formes esta Adminis-
' tración. 

l\UTOM0»llf8 ! 
ACCESORIOS 
j I AUTOMOVILISTAS 11 
MatrlculacioneB, Trana, 
ferenciaa, Carnet» de 
conductor, t ramita rá
pidamente G a s t o r i a 
Quintanilla. 
AUSTIN 7 HP.. típ.O ca
rabinero, vendo. A lmi 
rante Bonifaz, 5, 3.9. 
VENDO Biscuter. toda 
prueba. KecaurhutadoH 
Manolo. Avenida Cid, 
63. 
SE V E N D E ciclomotor 
B H . Razón : Agencia 
Quintanilla. 
V E N D O amplio Re
nault, bien de todo. 
Hocasar en Lerma. 
V E N D O camión GMC 
tipo Guerra con mo
tor Barrciros y dife-
rénoial Scddon de 8.000 
Kgs. asi como sus dos 
difercncialete traseras 
anteriores. Dirigirse a 
V. Cárcamo. Cenicero. 
VENDO molo Lubc a 
toda prueba. Razón, ca
lle Cortes núm. 36, bajo 
VENDO moto LÜbé, 
Metía ' í e s medeS) bara-
la tntoTpxéé, Garaje 
Correos. 

V E N D O furgón D.K.V. 
tipo aviación, modelo 
•62. Informes San Anto
nio, 33, Aranda de Due
ro. 
VENDO moto bara t í 
sima, furgoneta Citroen 
'5 HP. Calzadas, 48, bajo 
SE V E N D É motocicle
ta y bicicleta de carre
ra. Informes Bar La 
¡Española. 
MOTO .M.V., pocos k i -
lómctros e Iso vendo. 
\Vega, 18. 
VENDO molo Peugeot 
seml nueva. S a n t o s . 
Avenida Cid. 1. 
VENDO 3/4 camiones 
gallinaza pura o cam
bio leña. Escribir nú
mero 4100 D I A R I O o 
teléfono 5885. 

COLOCAGIONES 
SE NECESITA mucha-
.'cha para Santander, 3 
meses verano. Sueldo 
600 pesetas. Informes: 
Tesorera, 1, 4.". 
SE NECESITA obrero 
panadero. Para tratar 
en Revilla Vallejcra 
(Burgos). 
NECESITO sirvienta 
de 45 a 55 años para 
atender señor solo en 
pueblo provincia. Infor
mes esta Administra
ción. 

OFRECESE c h ó f e r 
carnet do segunda. I n 
formes, telefono 3094. 
SE NECESITA señori-
ita para coger puntos do 
media. Madrid, 4. Mer
cería, / 

SE N L C E S I T A N 
cuadrillas de des
tajistas para mo
vimiento de «tic--
ñ u s en zanjas. Ra-

/ i ó n Olavarr ía Her
manos Constructo
res S. A. Obra 5." 
Grupo, Las Calza
das, 

R E PRESENTAN
T E se necesita pa
ra productos ratno 
construcción. En-
v i en referencias. 
Dirigirse a don 
Agustín Presa Gar
cía. Diego dé León, 
35, Madrid. 

SE NECESITA pastor 
para bueyes, en Robre-

-do Temiño. 
CONDUCTOR se ofre
ce carpot primera es
pecial, soltero. Informes 
esta Adminis t ración. 
OFRECESE conductor 
con carnet primera. I n 
formes esta Administra
ción. 
VISTA ALFiORB. 8, 
«CaatelTann». Necesita 
criada, nnos 60 años , 
hábil. 

SE NECESITA chica. 
Informes, Concepciói , 
21, principal, derecha. 1 
NECESITO muchacha 
de servicio y asistenta. 
Miranda, 3, 1". 
NECESITO asistenta. 
Almirante Bonifaz, 22, 
3.-', izquierda. 

S 10 PRECISAN tres 
chicas de servicio. Pla^ 
za José Antonio, 4. S.", 
derecha, 
MUCHACHA ae nece
sita. Tinte. 13, habita
ción 7. 
NKCKSITO aprendiz 
adelantado pintor co
ches. Carrocer ías San
tos. Vádillos, 41. 
SE NECESITA mucha
cha ^ botones. Hostal 
Nacional. 
SE NECESITA doñeo-
l i a y.muchapha, sepa 
cocina. Laín Calvo, 15, 
primero. 
SE NECESITAN ofi
ciales de segunda y 
aprendices. Fon tane r í a 
Merino. Concepción, 15. 
SE NECESITA ch'ca. 
Avenida dél Cid, 37. 2.« 
SE niocesita muchá* 
cha. Primo Rivera, 6, 
3.'-', habitación s2, . 

SE NECESITA señori
ta o ama para cuidar 
tres niños y chica para 
cocina. Razón, Telefo
no, 1060. 
NECESITO muchacha 
servicio, 500 pesetas. 
Héroes Alcázar, 4, har 
bitacíón 16, 
¡v B C B S l T Q cocinara 
paral Bilbao y ana pa
ra Madrid. Teléfono 
2822. 
.SE NECESITA dóiicp-
11a. Avenida Generalí
simo. 5, 2.". 
SE NECESITA mucha, 
cha con informe» para 
Madrid, veranos en 
Burgos. Vitoria, 15, 1.». 
Ts'KCESITO oficial p r i 
mera y segunda, bien 
retribuidos. Electrici
dad del Automóvil. Ma-
drid, 79, 
SE NECESITAN ope
rarlas do 18 a 28 años y 
chico do 16 años . Baki-
met. Fuenlecillas, 5. 
E N P A P E L E R I A Sfi-
daño. Espolón, 6, se 
p r e c i s a chico 14-15 
años. 
SE NECESITA chica o 
péñora, de 30 a 40 años, 
entienda algo de coci
na, sueldo 800 ptas. In 
formes, Pescader ía La 
Felisa. Santocildes, 5. 
M A T R I M O N I O solo ne
cesita muchacha. Apa

r i c io y Ruiz, 18, 2.9, ha
bitación 7. 
PARA Bilbao se nece
sita señori ta o mucha
cha de 80 a 40 años, 
con informes. Razón 
Almirante Bonifaz, 10, 
1.-, derecha. 
MLATRIMONIO solo ne
cesita muchacha. Gene
ral Mola, 20, 2.°. 
SE PRECISA señori ta 
para coger punlu.'-. de 
nicdia -Informes: Per-
ifutrierfa ojr-iia. Vádi
llos, 55. 

•NECESITO muchacha 
servicio para, casa po
ca familia. Primo Rive
ra, 6. 1.", habitación 
núm. 2. 
SE H A L L A yacan t e la 
guarda de bueyes • de 
trabajo de Bu niel, bien 
Retribuido. 
SOLDADOR be hece. 
sita bien dispuesto. V iu 
da de Anselmo C/laiuo. 
Sania Cruz. 

COMPRAS Y VEIÍTA8 
POLLITOS recién naxtU 
dos. todos los días. 
Granja S a n Benlio. 
Aparicio y Rula, 12. 
(Det rás Audiencia). Ta. 
léfono 1146. 
POLLITOS alta «oíco
ció n, raza Lcghorn o 
híbridos Rhode-Leghorn 
Granja Mirasol. Piso
nes, 7. Teléfono 2960. 
POLLITOS recién na
cidos. Avícola San la l -
dro. Santa Clara. 46. 
Teléfono 4117. 
VENDO carbón fragua 
garantizado. C a m i n o 
Plata. Teléfono 887L 
POLLITOS amboa se-
xos. Avícola María Isa
bel. San Gi l . 7. Burgos, 
V E N D O botellas de l i 
t ro para gaseosa fami
liar, sin grabar. Fran
cisco Mart ínez en Quin
tana Mar t ín Galíndez. 
VENDO máqu ina Sin-
ger. F e r n á n González, 
87, l.9 centro, 
VENDO máquina hacer 
calcetines. Cabestreros, 
1, 2.5. 

SE V E N D E N un remol
que para 3.000 kgs. un 
carro tipo remolque 
ruedas goma, 2.500 kgs. 
nuevo. Taller Hermilo 
González, Presencio. 
v E s n o moVobomba 
eléctrico, 2 HP. Teléfo
no 4437. 

VENDO ampliadora y 
m-Xqjíiht Retina, obje
tivo 1-3-5, Vadillos, 52, 
J.", izquierda. 
SE V E N D E ud motor 
de gasoil marca «Poter» 
21 I IP . , seminuevo. i n 
formes esta Adminis
tración. 
Si l VENO ION cinco bu-
¡tacáí 'l(' niadcra y cs-
lantfrjfc. [Cáliadbs José 
Rulz y Heiniano. Pla
za José A'^onio, 28. 
V E N O o pollas de mes 
y medio, gran garan
tía de prueba. Casa 
David. Sabta Dorotea. 
HULES, Siutasol, üno-
Icunt. Colocación con 
personal especial i/Ado 
en el mismo. Colón, San 
Pablí^, 9. 
PERSIANAS todas cla
ses y precios, puestas 
en el día. Colón, San 
Pablo 9. 
; APICULTORES! Cera 
estampada grandes can-
t i d a d c s fihumadores, 
caretas, guantes, ras
quetas, alambre, etc., 
etc. Confitería Arranz. 
San Pablo. 
POLLITOS m i x t o » , 
Granja Jané , Rcus, Lc
ghorn, Híbridos, Rho-
de Islán, Prat, Leona
da. Representante: Blas 
López, San Juan, 23, 1.». 
COCHE-SILLA magni
fico estado, precio in -
tefesante. San Lesmes, 
5, 6.°, izquierda. De 3 
a 6. 
VENDO cocina dos fo 
gones, seminueva y 
termo. Informes esta 

. Administración. 
\VENDO al bol vas para 
forraje. Razón Cerro 
S;i n Miguel." 

ENSEÑANZAS 

PROFESOR a domici
lio, especialista. Revali
da Í A Teléfono 1186. 

FINCAS 

CLASES bachillerato, 
T' Jvfono 3884. 

SE V E N D E piso llave 
en mano. Avenida Cid 
Campeador. Informes 
Camposa, 34. Teléfono 
5342. De 10 a 5 tarde. 
SE V E N D E N 4.00O me
tros do terreno total
mente edificable. Infor
mes Créditos Aragón. 
Miranda, 6, l A 
V E N D O nueve fanegas 
alfalfa y parcela con 
gallinero. Informes A l 
fareros, 35. Telefono 
2890, 
V E N D O locales indus
triales y pisos exentos, 
facilidades. Informes, 
San Pablo, 14, 2* iz
quierda, 
VENDO pisos terceros 
barat ís imos, cuatro ha
bitaciones, barnizados, 
baño, ducha, exentos, 
estrenar. S a n Pedro 
San Felices, 20, 1.*-', de
recha, 
V E N D O lavadero de la
na, zona cairel ora Ma
drid, propio cuslquier 
industria, mil quinien
tos metros cuadrados; 
nave quinientos metros 
con muelle para car
gue: patio de cemento 
de mi l doséientos me
tros. Facilidades pago. 
Informes, José Vicario. 
P u e b l a , 9, Teléfono 
5444. Burgos. 
VENDO óra de 1000 
metros cuadrados toial-
mente edificable. Infor
mes A. Almendros Bu •-
gos. Santiago, 20. Te
léfono 569¿.. 
DISPONGO ciorlo ca
pital para polbcaiio <"i 
¡ .'••.os, solar ii | if&«amo. 
Oferta^ AUhII.ps. Vi-ga, 
,36. 2y, 

& E V E N D E un piso 
fcon terreno y galline
to . Razón esta Admi
nis t ración. 
SE V K N D E último p i 
so en Puebla núm. 21, 
Jlavo en mano. Infor
mes en el 4.''. 
SE V E N D E magnífico 
p i s p bien orientíi(|o, 
nueva construcción, con 
f acii/idades. Informes, 

'Francisco Salinas, 17, 
primero. 

GANADOS Y APEROS -
REMOLQUES, cabinas 
para tractorea del fa
bricante al consumidor. 
Gómez García . Herma
nos. Avenida Cid, M . 
VENDO mí'iquina Ma-
dora Ajuria, ruedas de 
goma y portagavillas; 
ha' segado 30 hectáreas . 
Ventas fio Madrjgalejo. 
COCHINO muy gordo, 
se venrle. Calle de Vi to 
r ia , núm. 113. Burgos. 
SE V E N D E trilladora 
L-Xjuria 110, con níotor 
eléctrico, perfecto es-
t ' a d ó , barata. Angel 
Mart ín. San Ildefonso, 
11. Teléfono 8795. Valla-
clolid. 
PREPARACION do to-
da clase do trilladoras. 
Cabinas metál icas para 
tractores, precios aso-, 
quibles. Remolques fa
bricación garantizada. 
Francisco Salinas, 22. 
M A Q U I N A R I A agríco
la, agavilladoras D r -
cring y Mac Cormik. 
guadañadoras , aventa
doras 7 y 8. seminuc-
vas, buen uso, precio 
r e d u c i do. Estanislao 
G o n z á l e z , ¿ u ñ e d a 
(Burgos), 
VENDO míiquina gua-
dáñadóVa 'Ajur ia - , s<--
rñinueva, Etatrón; J e s ú s 
Biionos, en Ochandurl 
(Logroño). " 

SE V E N D E trilladora 
Ajur ia 95, seminueva, 
completa con equipo 
eléctrico o sin el. Ra
zón: Federico del Pozo. 
Nájera (Logroño). ^ 
VENDO dos buenas' 
chotas holandesas 2 jr 
6 meses. Camino Mira-
bueno. Barriada Emilio 
Castelar núm. 11.. 
SE V E N D E : Un motor 
«Rcx», 20 ÉL P. gasoli
na, para trilladora o 
máquina industrial. Ut 
carro nuevo de bueyes, 
pai'a tratar en Sando-
val de la Reina, con 
Emiliano Pérez. 
S E V E N D E N d cr"» 
carros de muías , semi-
nuevos y una máqu ina 
beldadora con motor 
de dos caballos, en 
Presencio. Antonio Po
rros . 

SE V E N D E máquina 
en s a c a do r a , motor 
Campeón, m a r c a la 
Reina Castilla, trillos y 
arreos de labranza, en 
/Burgos. Carretera do 
Arcos núm. 12, Antonio 
Tomé. 
A T A I) Ó K A Osbornc 
vendo por dejar agri
cultura. Vidal Aparicio. 
Villahoz (Burgos). 
VENDO al adora Dce-
r ing núm. 5, corte 1,80 
inetros y una noria, 
Hontoria d e Cerrato 
'(Palencia), a 5 Km?. 
Venta, de Baños. Rosa
rio Abarquero. Durnn-
go, 
TRILLADORAS Wosf-
falla. Patente alemana 
"Entrega inmediata. Sa
muel García. Medina 
de/Pomar. Teléfono 153 
VENDO tres carros, 
dos de bueyes y uno 
de varas, sen^lnuevaí.! 
Tintar con Váleuuji 
Nebí pda. eti Villago;-
zalo Arenas. 

Si-: VENDEN dos vacar, 
hnlanck-sas, pura raza, 
recién paridas, carro 
Üfi pa í y oti:o de varas 
en Pedrosa del Pr ínc i 
pe. Teodoro Arenas. . 
VENDO máquina avet'-
tadora con motor Rex 
1 caballo, buen estado. 
•Quintín R o d r í guez. 
Hornillos del Cambio. 
SE V E N D E carro de 
bueyes, bravant, má
quina segadora y ape
aos do labranza. Isido
ro de la Cámara . Sal-
d a ñ a de Burgos. 
P O R cese a labranza 
Vendo 60 pares ovejas, 
10 borras. Volusiatio 
iGarcía. Arcos. 

HUESPEDES 
D A R I A pensión a ca
ballero económica,' céfi. 
¿rico. Informes e s t a 
Administración, 
DESEO" pupilo. Puebla, 
11, 3.". 
A J> M I T O huéspedes. 
San Juan, 26, 4 . V E . 

MUEBLES 
VENDO sillas comedor 
por traslado. Informes 
efetaj Administración. 
Sp VENDE arca gra'i-
dc tallada cu nogal. Rey 
Don Pedro, 23 entresue
lo. D é 1 a 3. VENDO d o r m i t o r i o 
ebanister ía y tapicería 
Sauaxpo. Villarcayo, 11 
(Vadillos). 

PERDIDAS 
Perd ida , cachorro 
negro de 5 meses, atien
de por «Ligero». Para 
entregarle Fermín Gon
zález. Sotrajero. Se gra
tificará, 
PERDIDA pluma Par
ker, t'mla verde. Se gra
tif icará Colón. San Pa
blo, 9. 

TRASPASOS 
TRASPASO local ren-
ta baja. Alonso de Car-
tagéha, 3. T e l é f o n o 
4486. 
TRASPASO Ipc-aJ ne-
gocló. «alie Atanda=de 
Duero; tí. Teléfono 1518, 

TRASPASO tienda , da 
mercer ía , perfumería, 
art ículos do limpiezai 
por traslado del dueño, 
poquísima renta, precio 
ocasión. Cantero; Con
cepción .2. 
SE TRASPASA taller 
carpin ter ía con maqui
naria, accesorios y he
rramientas, San Fran
cisco, 26, 2.V Teléfono 
3741, De 2 a 3,30 y do 
8 a 10, 
TRASPASO I oCa Ie9 
propios 'cambio nove-
fas, reparto loche o pan 
o taller zapatero. Tclé-
tfono 5885 ó escribir nú-
¡zuoio -llOO. DIARIO. , 

VARIOS 
T A X I Renault 4-4. 3^1 
ki lómetro . Teléfono 2Í6i 
PASAPORTES, penalea, 
ú l t imas voluntades, I I -
cenciae. Confíelas • 
Gestoría Quintanilla. 
SEGUROS Generalca, 
todos los ramos, abso^ 
luta ga ran t í a . Qestori» 
Quintanilla. 
T A X I varios cochea, 
grandes pequeños, 2,50 
Kilómetro. T e l é fonos 
1564 y 1520. 
PASAPORTES, Pena
les, Planos, Ult ima vo
luntad, Registro Civil* 
Caza. Gestor ía Sana. 
PISOS: Acuchllladoíi 
Barnizados, Encerador 
Limpiezas cP u 11 d or»i 
Laín Calvo. 7. Teléfoní 
8699, 
ALQTj 1L AMOS cochM 
4-4 aln chófer. Calatra» 
vaa. I , Telófonoa SBOl» 
t l lO . 

FOTOGRABADOS, 
Confección rápida 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario da 
Burgos>. P r e c i o * 
ventajosos. C a 114 
Vitoria, 11. Tolétoi 
no 2862. 

LTCE-NTIAS caza. Un-
crta. Pasaportes. Uncr-
iu. farnets conducir. 
Unceta.1 Penales, -Uncc-
f«. Munieipios. Unceta. 
Soauvoa Sociales, Uncc-
ia. Toda clase da n-ánn-
t e s í y gf-.'.Upiies, Gesto-
cld Ünoctéu. Vega, í». 
JJurgos. 
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CRONICA 
AGRICOLA 

Entramos en el período 
decisivo antes de 

la recolección 
H a y q u e r e c u p e r a r e l t e r r e n o 

p e r d i d o e n e l m e r c a d o d e a g r i o s 

M A D i l l D . — (Servicio espccc.ai cic ARCÍOS. Prohibida la 
r c p r c d u c c i ó n ) . 

E l afir- c c r c a l i í t a en t ra ahora en el peried.» decisivo de 
mi r e ñ í a t e . Mayo ha despedido con i d é n t i c o cariz meteoro-
l ó g k c que nos h a b í a ofiecide desde sus comienzos. No resul
tó , n i mucho menos, un mes f lor ido y hermesc. Pero el cam
pe 1" ha beneficiado (fcl "marcea m i e n t o " de «Mayo, sobre to
do por ias l luvias, opertunisimas, de San Isidro. 

Algo per judicaron lits bajas temperaturas y, en algunas 
zciias, e l exceso de humedad! Lo que caracteriza a esta p r i 
mavera c el exagerado desarrollo d<- la v e g e t a c i ó n parasita
r ia . "Ks r l aiio de los hongos", nos ha dicho un experto t éc 
nico. La i n v a s i ó n de " roya" , que a p a r e c i ó p rematu ramen-
tc con mucha fuerza in ic ia l en las provincias dr Cast i l la \a 
Vieja, m u y en especial en Scgovia, Av i l a y Valladoiid,, pa ra 
extenderse lueqo m á s al Norte, hacia Palencia, no ha tenido 
por lo que se e s t á viendo, t an ta gravedad como se t e m í a . 

La " r o y a " se ha visto detenida d e s p u é s por las bajas teñi r 
pe í a turas y sus. ataques han afectado pr inc ipa lmente a las 
varicoades de t r igo " P a n ó " , " J - l " y " L - 4 " . T a m b i é n se han 
observado r n estas provincias m e s e t e ñ a s algunos focos, por 
fe i tuna, muy a í s i a d t s , de " t i z ó n " , lo que se a t r ibuye a la ma
la dcí infección de las semillas. v 

Fiero estas adversidades no f rus t ran las perspectivas de 
u n í.',ran a ñ o cerealista. Son mermas de cierta c o n s i d e r a c i ó n 
—eso, si—, pere que no cambian y a la casi seguridad de que 
l a cosecha t r iguera ha de ser a u t á r q u i c a . 

En e l Sur y en Levante avanza ya la siega de l a cebada, 
que, s e g ú n parece, e s t á dando muy buenos "resultados. En 
Castilla la Nueva, La Mancha y Ex t remadura , la p r imavera , 
con sus inciertos c ó m i e n z o s , p a r e c i ó que iba. a torcer cala
mite amonte el r u m K . dr 'a cosecha cerealista, pero los da
ñ o s no han sido t an graves como se t e m i ó y ú l t i m a m e n t e se 
han recuperado mucho de lo que se c r e í a perdido, a pesar 
¿le la abundancia de malas hierbas. 

I M o , por lo que se refiere a los cereales. Otros cult ivos 
marchan m u y bión. Nacieren m a g n í f i c a m e n t e la remolacha 
y los patataresf así conio las legumbres y leguminosas so 
desarrol lan muy prometedoramente. 

Con ci tas perspectivas, vamos a c u b r i r la etapa de f in i t i 
va ante? dn la reco lecc ión . Estas pr imeras semanas de Junio 
.son las quf; m á s dan o qu i t an , porque es cuando madura el 
grano, Esperemos, por tau-tc, que el a ñ o cerealista tenga un 
b u t n k mate- p i n a que -se cumplan los augurios de una cese-
cha " record" . 

D e s p u é s do t x p o i u r c^tas Impresiones, no podemos dojar , 
rMi c o m e n t a r i í ; la c. n sUtuc ión do una ponencia para el estu
dio y r ed ;K( ión d n p lan na ran ie r ' \ Const i tuye I - ' o r d e n a c i ó n 
del mercado de agrios una necesidad que se v e n í a sint iendo, 
puc; la ccmi i r tcnc ia do otros pa í s e s os intensa y va restando 
u n amph'o sector de clientes a nuestras exportaciones c i t íco las . 

La, 1 ¡ tuac ión venia, h a c i é n d o s e insostenible, tenlcndc en cuan
ta.que la cosecha p r ó x i m a se ' i fra , s e g ú n cá lcu los autorizados, 
en unes o >s millones do toneladas, y* que el consumo inter ior 
no p o d r í a absorber los excedentes. 

Se tic-iK'0, pues, ? rccOnqu.star ios mercados exteriores que. 
por una. ser.e ú& circusta ncla.*:, • h a b í a mes perdido. La comer
c ia l izac ión de los. agries e s p a ñ o l e s ha venido siendo har to de
ficiente, p'.T culpa d ' una e s p e c u l a c i ó n abusiva que ha des
cuidado la cal idad de nuestros frutos. Ahora h a b r á que re 
cu i io ryr teda prisa el terreno perdido, si se quiere mante
ner une de ios pilares m á s sól idos de nuestra balanza de pagos. 

Itc.cpecto ', los otros mercadoi , como é\ del Vino, no l i an 
cLMnbiacio las tendencia^ d" í i o j edad que vienen imperando. Y 
tampoco so ad iv inan s í n t o m a s de un cambio fu turo . 

J U A N D E L A G R O 
( D i r e c t o r ere la revista "Mies",) 

A p o t e o s i s y 
d e l c a m p o 

a p o l o g í a 
e s p a ñ o l 

M a d r i d acaba de inaugurar . Co
mo numero f inal de su p rograma 
de fiestas do San Is idro Labrador , 
su Fer ia Nacional del Campo 
"uno de los exponentes m á s ex
presivos de la renaciente v i t a l idad 
h i s p á n i c a . Porque en todos los 
tiempos fue la t i e r ra bien labra
da y abundante en frutos el m á s 
f i rme s u s t e n t á c u l o de la indepem 
denCia. 

Y a la s a b i d u r í a ant igua l l a m o 
a la ag r i cu l tu r a "la indust r ia ma
dre" de los hombres y si los l lar 
inados "graneros do R o m a " cons-
ü t u y e r o n la p r inc ipa l fuerza del 
hnper io , porque a l imentaban a 
las cohortes vencedoras y con
quistadoras, por lo que a E s p a ñ a 
so refiere el benéf ico i n f l u j o de 
las espigas y las vides, de los re
b a ñ o s y la hierba de las verdes 
praderas, no ha.sido menor. Pue
de, decirse que E s p a ñ a fue verda
deramente imper i a l mientras su 
campo so m a n t u v o u b é r r i m o y 
e m p e z ó a decl inar a l languidecer 
la v ida r u r a l . L a impor tanc ia que 
el agvo e s p a ñ o l tuvo, en los g r a n 
des siglos, se refleja en toda la 
l i t e r a tu ra c lás ica t an to en la d ra 
m á t i c a , como en la l í r ica y la f i 
losófica y el " fo lk lo re" . Sirvan, de 
prueba las severas clausulas de 
F ray A n t o n i o de Guevara en su 
"Menosprecio de corte y alabanza 
de a ldóa . "Es pr iv i l eg io do aldea 
—dice— q u é para todas cosas ha
ya en olla t iempo c u á n d o es b i ép 
repar t ido y parece esto ser verdad 
es que hay .t iempo para leer u n 
l ibro , para rezar, pa ra o i r Misa 
en la jglcs ia , para i r a vis i tar a 
los enfermos, para i r a cazar a 
los campos, pa^a holgar con los 
amigos, para comer si quisieras 
temprano, pa ra pasearse por las 
eras, para i r a ver al ganado.. 
N o gozan de este pr ivi legio los 
(lúe en la Cor te andan y en los 
grandes pueblos v iven" . 

E l campo ha dado siempre los 
mejores soldados a E s p a ñ a . Y con 
r a z ó n pone C a l d e r ó n de la B a r 
ca en boca do uno de los perso
najes de su» i n m o r t a l "Alcalde de. 
Zalamea": 

. . . " Q « e no hubiera u n c a p i t á n 
si no hubiera u n labrador." / 

C o n mot ivo de la ú l t i m a g r a n 
c o n f l a g r a c i ó n ' universal hizose 
frase t óp i ca e l decir que la v ic
to r ia la obtuvo la gigantesca i n 
dust r ia d<5 los Estados Unidos, su
perior en mucho a la alemana, lo 
que os inexacto si se da a la fra
se u n sentido absoluto. Pues la 
v ic tor ia la .ganaron p r inc ipa lmen
te los granjeros do Midd le West, 
de Cal i fornia , de Ar izona y dé Te
jas que con sus inmensos cam
pos de t r igo , sus frutales, sus ran
chos de ganado, abastecieron las 
despensas del mundp e x á n i m e y 
dieron a los soldados y a la reta
guardia el vigor preciso para con
t inuar la guerra mientras Alema
n ia caia vencida porque su agrl-

P o r J o s é d e l R I O 
c u l t u r a era insuficiente para ase-
gui ar el sustento do la p o b l a c i ó n , 
s in que de nada le s i rv ie ran sus 
gigantescas industr ias s i d e r ú r g i 
cas y q u í m i c a s . 

Los pueblos preponderante-
mente industriales, p o d r á n ganar 
las guerras que se l l aman " r e l á í n - . 
pago" porque se resuelven en u n 
plazo de meses; pero cuando de
generan en guerras tío usura y de 
desgasto, los vencedores s e r á n 
siempre los que dispongan de 
mejor despensa, es decir, los que 
cuenten con mayor p o b l a c i ó n 
campesina y con m á s e x t e n s i ó n 
de tierras labradas y sembradas. 

Por eso, la v i t a l i dad renacida 
del agro e s p a ñ o l que so pone de 
manifiesto en la Fer ia de! Cam
po do M a d r i d , es u n venturoso 
anuncio de esperanzas recobra
das. H a b í a n s e perdido en los t i em
pos de decadencia, cuando los 
campos quedaron yermos y las 
aldeas desiertas, en la medida 
que denunc ia ron la prosa de 

.Costa y los desoladorcs versos de 
A n t o n i o Machado: 

Impresiones de una visita a 
I V F e r i a d e l C a m p o 

l a 

Organizada por la Mutualidacl 
provincial Agraria, d pasado día 
'¿t —con estancia do cinco días en 
Madrid— cetiténár y medio de agri
cultores y ganaderos burgaloscs vi
sitaron !a I V Feria Internacional 
del Oiv.p», asi como otros lugares 
y momimcnios. 

Ksta I V Feria del Campo despier
ta un más vivo interés que las an
teriores entre los agricultores y ga
naderos, lo demuestra Ja gran 
concurrencia que constanlemcnle 
Rende de todas las procedencias 
del ámbito nacional. Solamente 

A N U N C I O 
"BENITO JOFRE, S. A " 

A los efectos de los dispuesto 
e» el a r t i cu lo 86 de la Ley sobre 
Rég imen J u r í d i c o de las Socieda
des A n ó n i m a s , se hace púb l i co 
que por acuerdo de la Jun ta U n í -
versal de Accionistas, de esta 
C o m p a ñ í a celebrada el 20 de D i 
ciembre del pasado a ñ o 1958. ha 
sido trasladado el domici l io so
cial desde la Ciudad de Burgos, 
a la de Malar ; ) (Provincia de 
Barcelona) Ronda de Alfonso X I I 
mim. 91 a l 97. 

E L CONSEJO DE 
^ A D M I N I S T R A C I O N 

P o r V í c t o r R A M I R E Z 

viendo la Feria se puede compren
der con toda la magnitud, el pa
pe! tan preponderanto que repro-
senta el campo. Ni !a industria, ni 
el comercio, ni ninguna otra acti
vidad podrían subsistir si el campo 
no proporcionara a estos factores 
y'cundarios las primeras mate
rias. Para alhncnlarse, para vestir
se, para gastar, muchas veces inne
cesariamente, todo ello lo produce 
el campo. Lr.s ciudades lamenla-
Nemenle, vuelven la espalda al 
eampo, y no tienen en cuenta que 
si el campo no las suministrase sus 
productos tendrían que desaparc-
c'er. Tanto !e vuelven la espalda 
qile aeaban por ignorar la impor-
tañeia y trknscendenclá do la vi
da campedna en la éaonomia na
cional Las ciudades, con sus lumi
narias simpáticas y atrayeiites, 
arrancan de los pueblos al media
no campesino. Los propietarios, se-
dácidos, huyen dé la t ic ra cansa
dos y abarridos de luchar con ella. 

Tiene tantas" y poderosas razo
nes la emigración del campo, qiie 
llenaríamos cuartillas y más euar-
llas para deducir su justificación. 

Para l oroeer lo que es el campo 
hay que nacer en él, trabajar y mo
rir por él. Las soluciones que de 
la ciudad llegan al campo, son in-
adaptablcs porque los que saben 
sembrar, no suelen saber escribir 
y los que escriben, generalmente 

A G R I C U L T O R E S 
PREPARAD VUESTRA CAMPAÑA DE RECOLECCION 

SEGADORAS - ATADORAS " P E T E R 
con atador legrítlmo Me Cormick 

ENTREGA I N M E D I A T A v 

P E D R O C A B E Z A 
P o n J a h u c I, : : i — Z A R A G O Z A 

S i ipuraa le . s : Cmo H a j o ^ I f l l í . — H U E S C A 
Me.KMl.n, I ! .—HADA.IOZ 

^ ^ ^ ^ ^ ^ K & w x ^ ^ que c" fc' G*mpo 

no saben un ápice de siembra. 
Ninguna profesión tan ingrata y 

tan penosa existe, como la del 
campo. Hay que íiiacer con "una du
reza especial para subsistir en él. 
E n ninguna otra profesión, por di-
ííei 1 que sea o por escasa remune
ración que perciba, pesa ta.ito la 
nmldición eterna... No solamente el 
sudor de la frente, porque tam
bién suda el alma. No existe en 
ninguna profesión caso tan triste y 
desesperado i como el traba jo per
dido y en ningún trabajo más que 
en el campo se pierden en un día, 
o quizá en una hora, los afanes de 
torta una íamiHa, de todo un año. 
Muchas veces contrariedades natu
rales, sequías, hielos tardíos, llu
vias persistentes como lo actual, 
que» hacen brotar en los cultivos 
malas hierbas; pedrisco, sol que 
abrasa, criptógamas plagas ene
migas del campo. Todas las plan
tas tienen enemigos grandes y pe
queños, siv excluir él hombre, en
vidioso y lleno cíe malicia. 

E n la Feria «leí Campo se refle
ja e! amor que los agricultores tie
nen al trabajo. Allí están expues
tos los productos que se logran, 
pero hay que pensar lo que ha 
rostado lograrlos. No es tan fácil 
como lo ven en la eiudad. Se expo
ne también maquinaria, pero sólo 
para un tipo de agricultor stan
dard. Estas máquinas, verdaderos 
mastodontes, no penetran en núes, 
tras casas y su precio no está al 
alcance de nuestros bolsillos. Ade
más que nuestra orografía haría 
difícil su trabajo. A. las ciudades 
.se las presentará un difícil proble. 
ma, porque el pequeño y aún. el 
más que mediano agricultor tien-
den a desaparecer. Mecanizarse 
no puede, por haber agotado las re-
M-rvas económicas y continuar co
mo en los tiempos clásicos sería 
anlieconómico y antibumano. 

T.os que perlenecen fieles al eam-
DO, los que aun no han desertado 
de él, los que le aman y siguen cul
tivando, a pesar de tantas pena
lidades, bien merecían la gi'afilud 
de las ciudades. La l'eria del Cam
po para muchos es un atractivo, 
una manera de pasar el tiempo, de 
divertirse por curiosidad, l'ero nos
otros vemos en ella, al contrario, 
una sabia lección para los ignoran
tes, llien a la vista se billa la ab-
ii<t,:u'Íóii (lt'' niiis l'ervienle palrio 
ttsmo, '•-! amor a la tierra, djn en-
yus producios noi podiíauioH HUbsIá. 
fclr en ella, igual en las eiud;u|es 

" O h t ierra triste y noble, 
la de los altos llanos y yer-

fmos y roquedas ' 
de cdinjios sin arados, regatos 

[ n i arboledas, ' 
d e c r é v i t a s ciud.adés, caminos 

[s in mesones . 
y a t ó n i t o s palurdos sin can-

ftns n i canciones 
-que a ú n van abandonando 

[ e l mortecino hogar, 
como tus larnos r íos van Cas

t i l l a , hacia el mar . " 

Eso era ayer. U n ayer quei he
mos visto los e s p a ñ o l e s que ya 
no somos j ó v e n e s : Hoy, en el 
camf)o e s p a ñ o l , todo r íe y canta 
como lo demuestran los represen
tantes que ha e'nviado a la "Fe
r i a " de M a d r i d con su ofrenda de 
espigas, olivos y flores. Hoy, el 
g ran poeta elegiaco de. la deca
dencia serian himnos de esperan
za los que e n t o n a r í a . 

la "roya" se extiende por Tierra de Campos 
U n a grave epidemia de " ro 

y a " amenaza la cosecha de t r i -
£o de T i e r r a de Campos y el Cu-
r ra to palent ino, afectandu los fo
cos de la plaga a grandes exten
siones de cult ivos y amenazando 
extenderse a las tierras de nues
t r a provincia , l indantes con esas 
regiones. 

Es esta u n a enfermedad carac
t e r í s t i c a de las zonas n o r t e ñ a s , 
pero esta vez parecen .haberse 
cambiado los pageles j r la inva
s i ó n ha llegado desde el Sur. La 
" r o y a " ataca pr inc ipalmente al 
t r i g o "Pane", var iedad de resul
tados muy aleatorios, pies si bien 
es verdad que suele dar grandes 
lendimientos en los. a ñ o s buenos, 
es tá sujeta a estos peligros, Pero 

.no solo el "Pane" padece' la " ro 
y a " sino otras variedades t r igue
ras se ven afectadas por la t emi 
da y destructora enfermedad del 
"cereal rey" . 

L a " r o y a " es un hongui l lo pa
r á s i t o , a manera de polvo ama
r i l l en to , que se cr ia en varias 
plantas y que, en el caso concreto 
del t r igo, lo destroza en todo su 
vigor y r iqueza. L a persistencia 
de los fr íos y el agua favorece la 
e x t e n s i ó n de esta epidemia, pero 
si el t iempo es claro y despejado 
y quedan a t r á s los inestabilida
des c l i m a t o l ó g i c a s os posible que 
la " roya" no afecto a las otras 
cosechas. 

Por si fuera poco, han apare
cido en diversas zonas palent i 
nas algunos focos de " t i z ó n " . Es
ta plaga ha d a ñ a d o incluso a los 
trigos de semillas selecoiomidas 
que fueron entregadas por el 
Servicio Naciona l del Tr igo y los 
t é cn i cos lo a t r ibuyen, sin n ingu
na duda, a deficiencias de desin
fección. Los agricultores q u é ten
gan " t i z ó n " en sus trigos los ve
r á n luego despreciados. 

E l a ñ o , en t ierras de Cast i l la , 
es muy abundante en hongos y 
plagas c r i p t o g á m i c a s . Es lo que 
suele ocu r r i r cuando los índ ices 
higrometr icos son elevados. -Son 
r a z ó n se dice que ai labrador po
cas veces le fa l tan motivos de 
queja, pues ya las l luvias resul
tan excesivas en algunas zonas, 

como tampoco ayudan, al buen 
rematt ' de la g r a n a z ó n ¡as tejnpe-
ra turas t a n Variables que se vdfe-
ne i i ' rt-gi^trando. Desde luego se 
ven muchas siembras tumbadas 
y ya es .sabido que cuando la 
mies se tumba, dicen, levanta al 
amo. pero estas siembras revo l 
cadas suelen remata r mal la gra
n a z ó n y crear dificultades a las 

m á q u i n a s segadoras, ya que esas 
t ierras hay que segarlas- con la 
c lás ica hoz. A 

Estamos en los dias m á s cr í 
ticos de la . cosecha cerealista y 
en t é r m i n o s generales, la de ce
reales puede darse por segura, 
m á s o menos, pero abundante, 
aunque de' su g r a n a z ó n depende
r á que sea super ior o regular . 

CONTRA ÉL ESCARABAIO DE LA PATATA 

Pir al t i s o 1 « A L G R Y» 
UN PROt-ÜCTO DE 

VltlCÓLA k G R O • INPUSTRIAL, S L. 
Avda. ¿e Navarra, 5 - t«iéionor 1749 - LOGROÑO 

mercados y 
ganaderos a 

Lerma (De nuestro, correspon
sal, Bon i ) .—Con buen "t iempo, 
se celebro la feria mensual co-
m s p o n d k n U ' al actual mes de 
Junio, que se vio bastante con
cu r r ida . 

jíjI mercado de piensos que es
tuvo bien abastecido, acuso m á s 

<demanda que oferta, por lo cual 
los precios Sé sostuvieron, a pe
sar de ' l a p r o x i m i d a d de la nue
va cosecha.- Anotamos los si
guientes precios: Cebada, 4,35 
pesetas kilo.; • avena, 4; yeros, 
5,50. 

El mercado de leguminosas 
t a m b i é n , se vió animado, a c u s á n 
dose m á s la demanda oh 'las a lu 
bias, que a l imenta ron 4 pesetas 
en k i l o respecto del mercado an
terior, s in duda por la é p o c a de 
sementera, en que actualmente 
estamos. Los precios registrados 
en el mercado fueron los siguien-

A L A S " - M a d r i d 

m 

0 Ó m 2 0 0 / re
cuerda á un « pura 
sangre»-por su do
cilidad y nobleza 

C I C L O S A Y A L A ^ 

C a r r e t e r a d e M a d r i d , 1 6 

T e l é f o n o 5 1 6 0 

B u r g o s 

G R A N D E S F A C I L I D A D E S DE P A G O 

tes: ' Alubias blanca t ipo Ibeas 
20 pesetas k i l o ; garbanzos, 12. 

El mercado de patatas poco 
concurr ido, estuvo poCo movido, 
v e n d i é n d o s e alguna cant idad de 
la c a m p a ñ a anter io i» a 2 pesetas 
k i lo . 

E l mercado, de cerda, r eg i s t r ó 
a n i m a c i ó n , c o t i z á n d o s e entre 
800 y 1.000 los cerdos de destete, 
de buena clase, v e n d i é n d o s e to
dos ios expuestos a la ventai No 
sé registro entrada de cerdos de 
sacrificio. 

Medina del Campo,—Con gran 
a n i m a c i ó n se ce l eb ró el sema
n a l mercado de ganados, que sei 
vio muy concurr ido, y hubo gran 
p r e s e n t a c i ó n de cabezas, muy en 
especial en la clase lanar. 

En e^te mercado, q u é se con
sidera o l de mayor p r e s e n t a c i ó n 
de cabezas, expusieron a la ven
ta 14.607, siendo vendidas en 
g ran n ú m e r o . E n cuanto a pre
cios fueron pocas las modificacio
nes apreciadas, ya que se co t i 
zaron como en el ú l t i m o merca
do. F u e r o n vendidos bastantes 
corderos churros, que se cotiza
r o n de 20 a 21 pesetas el k i lo en 
v i v o ; los corderos castellanos va- , 
l i e ron do 22 a 22,50 el k i l o en 
v i v o ; ovejas viejas, destinada.; 
para matadero, de 16 a 17 el 
k i lo en v ivo : ovejas de desecho 
se cot izaron desde 300 a 325; car
neros seiiu ntales, hasta 1.600; 
ceicleros castellanos, grandes y 
gordos, de 550 a ' 700 unidades; 
corderas, 750 y 800; ovejas em
parejadas,., estuvieron poco soli- • 
citadas: corderos churros, de 450 
a 525, y corderos, de 22 a 24 el 
k i lo en v ivo . • 

E n ganado de cerda, expusie
r o n I P l a venta 161 ejemplares, 
los precios fueron m á s animados 
y asimismo las operaciones. Fue
r o n vendidos los ejemplares blan
cos, de siete semanas, de 400 á 
525 pesetas; otros de igual t i em-• 
po, pero m á s i-nferiores, de.sdf' 
375 a 425; negros y colorados, 
buenos, de 350 a 450; blancos, de 
seis meses, de 850 á 1.100, según, 
t a m a ñ o y clase; negros y colora
dos, de 750 a 950. A peso se coti
zaren los grandes de 25 a 26 pc*-
,setas k i lo en v ivo y a canal de 
34 a 35 el k i lo . 

Eín ganado v a c u n o » solamente 
se expusieron a 'la venta pocos -
í jemplares. Fueron, vendidas las 
vacas de leché do 11, a 12.500 pe-~ 
setas; novil las del pr imor parto, 
raza lechera, de 6.000 a 8.000; no- • 
vi l los de m á s do u n a ñ o , de 5.000' 
a 5.500; vacas para matadero, a 
canal , , 42" y 43 él k i l o ; novil los 
buenos, de 48 a 49 el k i l o en ca
nal , y terneras de 1.800 a 2.000 
unidad. x 

E n ' g a n a d o m u l a r , y caballar 
presentaron' a la venta 27 ejem
plares y se efectuaron m á s ven
tas que en el morcado anterior. 
Fue ron vendidos los caballos de 
media vida, do 3.500 a 4.000 pe
setas; mulos y caballos, destina
dos para matadero, se. cotizaron 
ĉ p 2.000 a 2.500 y a peso so cot i -
z á r o n s e g ú n clase, "do 10 a 11 
pesetas el - kilo. 

E n -ganado asnal presentaron 
a l á venta 20 ejemplares, siendo 
vendidos los asnos d é tres a c in
co años , de 2.500- â  4.000 pesetas 
un idad ; ashos de cinco íi siete 
a ñ o s , de 3.000 a 6.000; los de m á s 
edad, de 1.000 a 1.500, y los des
tinados para matadero, desde; 600 
a 800 pesetas un idad . 

Solares (Santander).—Con ex
t raord ina r ia a n i m a c i ó n so cele
b ró la feria mensual y la abun
dancia de ganados motivo que id 
feria se prolongara mucho. A 
las dos del modiodia la feria es
taba ejomo acabada de empezar. 
Y conste que so v e n d i ó en cant i
dad t a m b i é n cuantiosa, porque 
1.2.39 transacciones para- Solares 
son muchas transacciones. 

De los compradores, se dis t in
gu ió Vizcaya, que embarco 426 
reses, seguida de L é r i d a y de Bar
celona, y u n poco m á s Jejos, fle 
Huesca y de Navar ra . Ent re la 
demanda ex t raprov inc ia l —21 
provincias— se cargaron 883 ro
ses de las que 427 correspondieron 
a la rnayor^y 456 a terneros. 

Las vacas de leché, como el 
resto de las especialidades, acu
saron la competencia que entro 
ellas se hacia. Por lo mismo, lus 
prteios no pudieron mejorar. Asi 
y todo, los hubo franeamente no-
taoleSj ya que los ejemplares ve
n í a n respai lados por su gran cla
se. Cont inuando cdn las de pro
d u c c i ó n , imlMi 322 que eseilaron 
de 10 h 15 billetes; de las qi ié 14a 
pasaban ele Ips 13. v unas u-ointa 
y c inco ejornjilareS, eí i t rg tos 16 
y los 20 billetes, pasando ocho 
mas de lus 22. 
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Cerca de doscientas viviendas va a 
construir la Cooperativa "Hogares para 

O I A K I U D i R O B O O S TERCSRA PAamjl 

urgos, en la ca 
U (DllSiflD BiDikipal 

de i \ m M i por mi t 

la calle de San F an francisco 
atiwía adpirir 

309.63(1,30 
m \ m \ t t 

Anoche ce lebró ses ión ordina
r i a l a Comis ión munic ipa l Per
manente. 

P res id ió el alcalde, don M a r i a 
no Jaquotot y asistieron los te 
nientes de a l c a l d » s e ñ o r e s P é r e z 
<D. Vicente) . Vi l la la ín . Arroyo, 
F e r n á n d e z , I t u r r i aga y Ruiz Pas
cual, a d o p t á n d o s e , entre otros de 
t r á m i t e , los siguientes-acuerdos: 

A S U N T O S ECONOMICOS. — 
Aprobar los padrones adicion^Jes 
formados pa ra el cobro del a rb i 
t r i o sobre riqueza urbana y ex
ponerles a l púb l i co para reclama
ciones; Idem el confeccionado 
pa ra el percibo de los derechos y 
tasas por i n s p e c c i ó n de calderas, 
ascensores, etc. 

ASUNTOS GENERALES. — Ve-
' r i f l ca r por el sistema de acíju-

d i c a c i ó n directa l a adqu i s i c ión de 
diversos materiales de a lumbra 
do pdr impor te de 309.636,30 pe
setas, dada su naturaleza hete-
vogénea . a d q u i r i é n d o l o a Telec 

: Elect r ic idad de Burgos, G a b a r r ó 
Vascongada S A. y M a s é S. L. 

G O B I E R N O , — Autor izar la 
compra de diversos objetos para 
l a T ó m b o l a del Hospital de San 

' Juan as í como los gastos p rec i 
sos para su i n s t a l a c i ó n . 

OBRAS Y SERVICIOS. — A u -
' tor izar a d'on Vicente Barr iuso 
^ a r a construir u n gal l inero en el 

[ pa t io de l a casa n ú m . 7 de l a 
calle de Vi l la f ranca , Capiscol y 
•a don Vicente Herrera M a r t í n e z , 
en r e p r e s e n t a c i ó n de la Coope-

' r a t i va de l a vivienda Santo Do
mingo de G u z m á n "Hogares pa-

i r a Burgos", p a r a cons t ru i r u n 
bloque de cinco edificios, con u n 
t o t a l de 185 viviendas y locales, 
en San^Prancisco 145 a 153. 

Acla ra r el acuerdo de 2 de M a -
• yo ú l t i m o sobre derribo de las 

casas ?0 y 32 de la calle de Fer-, 
n á n - G o n z á l e z en el sentido de 
que al mismo t iempo se cons t ru
ya una pan ta l l a ote p r o t e c c i ó n 

, adosada a l a m e d i a n e r í a . 
' Aprobar la 16 ce r t i f i cac ión de 

las obras de p r o l o n g a c i ó n del Co
lector Norte y acometidas de r a 
males secundarios, a favor de H i -
droc iv i l S. A., por impor te de 
251.754,48 pesetas. 

Aprobar la bases que h a n de re -
gir en el concurso para cubr i r dos 
plazas de capataces, o t r a , de j e 
fe de grupo de p r i m e r a y dos de 
jefe de .grupo á'e segunda vacan
tes en el Cuerpo de Bomber.os. 

URGENCIA. — Con carác ter do 
, urgencia-se acordó autorizar a I n 

dustrias Giménez Cucnde S. A. pa
va obras de refor-ma de los locales 
do la planta baja; y piso primero 

A c c i ó n C a t ó l i c a 
VII Gran Día del Afp¡ranfe 

f L a D e l e g a c i ó n Diocesana do 
Burgos c e l e b r a r á m a ñ a n a , do-
in ingo, d í a 7, su G r a n V I I D ia 
del Aspirante. / 

L a Ca ja de Ahor ros del C i rcu
lo C a t ó l i c o on sus Bodas de O r o 
i la t rocina este D i a . 

; P R O G R A M A 
A las ocho y media, misa de 

c o m u n i ó n pa ra todos los Asp i 
rantes on sus respectivas par ro
quias. 

A las nueve y inedia, concen
t r a c i ó n de todos los Aspirantes 
en la plaza de Santa M a r í a la 
M a y o r . 

A las diez menos cuarto, mar 
d í a hacia el Monaster io de San 
¡Pod'ro de C á r d e n a . 

A las doce y media, l legada a l 
Monaster io , vis i ta a Nuestra Se
ñ o r a de los M á r t i r e s , a cuyos 
pies q u e d a r á n depositados los 
banderines. 

A la una, g r a n festival depor
t i v o con toda clase de juegos. 

A tas dos y media, comida 
campestre en L a Nogalera. 

A las tres^ sobremesa an ima 
tía. 

< A las oijatro, c o n t i n u a c i ó n del 
í c s t i va l . "' 

A las seis, breve acto eucaris-
t ico-mar iano , con impos ic ión de 
corbatines a todos los banderi-

; nes, por el muy ilustro s eño r 
d o n Is idoro Diaz M u r u g a r r e n , 
cons i l ia r io de la Juven tud de Ac
c i ó n C a t ó l i c a . 

A las siete, regreso e n ' auto-
1 cares hasta las inmediaciones do 

.. Fuenets Blancas. 
I M P O R T A N T E >— Pr imero : A 

l a l legada a Fuentes Blancas. 
CHda delegado c ins t ruc to r so ha
r á cargo de sus muchachos pa
r a la ent rada en la capital . 

Segundo: Tbdos los Aspi ran
tes que hayan asistido al cam
pamento "Santa M a r i a l a Ma
yor" , d e b e r á n acudir este d í a 
uniformados. 

S i siguiese la inclemencia del 
t iempo y hubiera que suspender-

' l o , se a n u n c i a r á por Prensa y 
Radio . "S 

L A C O M I S I O N 

| UETIRO MENSUAL DE LOS 
f JOVENES 

Mañana, tendrá lugar o! retiro 
mensual que se celebrará en la ca*-
pilla del Palacio Arzobispal a las 
ocho en punto rfe la mañana . Es 
obligatoria la asistencia de todos los 
jóvenes de A. C. 

de la casa número 1 de la Plaza 
del General Santocildes. 
F l í E R A DE CONVOCATORIA 

Se dló cuenta de los siguientes 
documentos, de los que quedó en
terada la Comisión: 

La Comisión quedó enterada de 
la resolución del recurso de apela
ción de la sentencia del Tribunal 
Provincial de lo Contencioso-admi-
nistrativo sobre una instalación pa
ra servicios veterinarios en el Mer
cado de San Amaro, también como 
asi de la formalización de recursos 
contencioso - administrativos contra 
los fallos del Tribunal económico 
promovidos contra una licencia de 
obras por los Hermanos Maristas 
y expedientes de contribuciones es
peciales al Banco de España en la 
callé do Vitorfa y poy la comuni
dad de propietarios de la casa nú-
moro 11 de la calle -de Madrid, en 
los cüales acordó personarse el 
Ayuntamiento. 

6(6; acordó subvenciona r a la Cá
mara Sindical Agí-aria por la ce
lebración del «Día de. Burgos» en 
la Feria del Campo. 

Por último se acordó correspon
der a un telegrama con un atento 
y cariñoso saludo del gobernador 
civil de Valencia. Excmo. Sr. D. Je
sús Posada Cacho, con ocasión de 
la festividad del Curpillos. 

¿ C o n d u c e usted s u coche? 
Si tiene usted coche y le gusta 

tener limpios el parabrisas y los 
cristales, l i m p i é i s con CRISTA-
SOL, Se rocía con el mismo frasco 
sobre el ' cristal... se frota con un 
paño... ¡y yn está! En un instaiite 
quedan limpios y relucientes. 

CRISTASOL limpia también las 
manchas qué dejan los insectos en 
el parabrisas. Pruéóelo. 

La mona «¿ble» 
será disecada 
Rochcvlcr (Nueva Y o r k ) . — 

La mona " A b l e " s e r á dfse-
Larfa por la C o m p a ñ í a de 
Tax ide rmia , de Ftcchester. _ 

U n portavoz de ¡ a c ü a d a 
ent idad ha declarado que el 
cuerpo de la mona s e r á tras
ladado el lunes y s e r á dise
rado en cinco días .—Efe. I 

E . Á . J . 27 RADIO 
CASTILLA B0RGOS 
2(77,2 metros. — 1.448 küoc ic los . 

Programa para hoy 

Sobremesa—12,30, Angelus. As
t r o n o m í a . Santoral . Pepe Luis . 
P-D. de Betorc. Orq . ü l merca
do al dia. Canciones por Anto-
ñ i t a Moreno. 12,30, Discomania. 
13, Aires de la m o n t a ñ a , por los 
P u e r t o c h i q u c ñ o s . Famosas can
ciones por A g u s t í n Godoy. 13,30, 
m ú s i c a de pe l ícu las por L e n Mer -
cer. 13,45, E l disco predilecto. 14, 
Cuatro boleros por Olga G u i -
llot, 14,10, I n fo rmac ion r 14,15, 
O t o ñ o , por Jean T i l k a y . 14,30, 
C o n e x i ó n con R. N . 14,45, Dis
cos dedicados. 15.30, E m i s i ó n de 
la s ecc ión femenina. 16, Con
cierto de ,1a tarde. 16,30, Hable
mos ingles, ( L e c c i ó n 14). 17, Cie
rre . 

Tarde.—18, E m i s i ó n del radio
yente. 

Noche—19,30, L a ' hora de la 
zarzuela. 20,: M ú s i c a de baile. 
20,30; E l t r í o Calaveras.. 20,45, 
Comentarios al evangelio por el 
R. P. I raolagoi t ia , S. J. 21, Tos-
cano y su orquesta T z í g a n a . 21,30, 
Madrigales antiguos e s p a ñ o l e s . 
21,45, Creaciones do M o n n a Bell . 
22, C o n e x i ó n con R. N . 22,15, I n -
í o r m a c i ó n . 22,30, R e t r a n s m i s i ó n 
de Cabalgata F i n de Semana. 
1, Cierre. 

¿Por qué h a elegido T J * g > Á £ m 

un Mofocorro ^ i ^ / y í ^ ? 

P o r e s t a s 

R a z o n e s 

1 ' 500 kilos carg» 
2 ' Horquilla por articulación d 
3.'.Ruedas intercambiables 
4 ' 200 c, c con diferencia» 
5 * MARCHA ATRAS 

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA 

BURGOS y S U P R O V I N C I A 

C O M E R C I A L C A S T I L L A 

General Mola, 12. — BURGOS 

ANONCIOS OFICIALES 

y 
Concurso para el ambigú del 

Mote-Club 
Pliego de condiciones en 1» Se-

c retarla, lodos los dia.s a partir 
do táfl vetnft horas: condiciones 
Úur escrlio. 

T. URRACA 
o c u i i s t a ' 

L A I N C A L V 0 . 1 7 - T E L & F 0 N O 1 3 1 1 

J U S Ü C A R A Z U 
P A R T O S Y * • 

E N F E R M E D A D E S DE LÁ M U J E R 
Del Hospi ta l de Barrantes 

y Cruz Ro ja 
V i t o r i a 21, 3.9 — T e l c í o n o 3591 

f . l . 
PIEL Y VENEREAS 

Consulta: En la Clínica de San Juan 
de. Dios, martes v núbados de 11 a 1. 

DOCTOP MUHOZ CASAS 
piel y \ i;neiíi;.\s-().m)a corta 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
Consul ta de I t a 2 y de s a 5 

A l m i r a n t e Bomfqz 12. l.u- Te l . 1539 

I . L O P E Z S A 1 Z 
J E F E D E CLINICA D E L SANATO-
RIO PSIQUIATRICO «SAN LUIS» 
Eníermedades mentales y nervlosaa 

Consulta de 12 a 2 
CMle Santander, 19, 8.». - TelL 8478 

J GUTIERREZ MANZANIDO 
CAfiCANTA.NARÍ2 v CÍDOS" 

Natfilfl. I . T Telflonti 4775 

G u t i é r r e z ; S e s m a 
Pedintria - PueticullUfO 
C ó n s ü l t n de 10J0 a. Í 2 J 0 

D O C T O R V I L L A 
HUESOS JY A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A > G E N E R A L - R A Y O S X 

Plaza Rey San Fernando, 3 
Telefono 1047 y 1446 

D O C T O R G A R Z O N 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R — E S T E R I L I D A D 
PI. Rey S. Fernando 3. 2 . V T . 1446 

V. OJEDA CARCEDO 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y 

N U T R I C I O N 
Aná l i s i s C l ín i cos — Rayos X 

M e t a b o l i m e t r i a 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6 

V i t o r i a 20, T.» — T e l é f o n o 3667 

Se mala ni) piloto ii 

En Be-meo una chispa eléc
trica se introduce en una 
cañería dejando sin piernas 

ni brazo ai obrero que 
la arreglaba 

Alicante.—-Una avioneta do en
t renamiento de la Academia Ge
neral del Aire , de San Javier, ca
poto cuando evolucionaba en las 
primeras horas de esta m a ñ a n a 
sobre el t é r m i n o de Cat ra l . es
t r e l l á n d o s e en un huer to de pa l 
meras de la finca " L a Magdale
na"', p r ó x i m a a Cat ra l . E l p i lo to , 
don José Moreno S á n c h e z , m u r i ó 
en el accidente. Cuando és t e se 
produjo, varios obreros se ha
l laban ocupados en sus faenas 
habituales e inmediatamente 
acudieron a prestar los necesa
rios auxilios, pero al llegar se 
encontraron con que el p i lo to 
h a b í a dejado de exist i r . E l apa
ra to eá taba completamente des
trozado. A la base de San Javier 
fue trasladado el c a d á v e r en una 
ambulancia.—Cifra. 

F A T A L I D A D 
Bilbao.—En Bermeo una chis

pa e l éc t r i ca c a y ó en una c a ñ e r í a 
de d e s a g ü e que estaba reparan
do Fé l ix Andonegui , el cual re
s u l t ó com ambas, piernas y el brar 
zo izquierdo inuti l izados.—Cifra. 

C A I D A C O N S U E R T E > , 
Gerona.—Desde una a l tura su

perior a doce metros se c a y ó a l 
sucio, sobro un m o n t ó n de 'pie
dras, el n i ñ o dej cuat ro a ñ o s de 
edad Gregor io Ba t l lo H e r n á n d e z , 
que p e r d i ó el equi l ibr io cuando 
estaba asomado a una ventana 
de su domici l io , en la calle Sac-
simor. 

El accidente pudo tener fata
les consocucncia.s, pero el n i ñ o 
solo sufr ió heridas de escasa 
gravcdad.-^Cifra. 

F U E R T E T O R M E N T A , 

Cué l l a r (Segovia). — A causa 
do una fuerte tormenta desenca
denada durante todo el d í a de 
ayer, con gran aparato e léc t r i 
co, quedaron in te r rumpidas las 
comunicaciones- te lefónicas con 
la capital. Hasta e l , momento n d 
se han restablecido! E n toda la 
comarca fueron numerosas las 
chispas e léc t r i cas , una de las cua
les c a y ó en t é r m i n o del pueblo 
de Fruma'rcs, causando l a muer
te al joven de 29 a ñ o s Ovid io 
Santos M u ñ o z , que so ha l laba 
en c o m p a ñ í a , de otros tres hom
bres, te Abajando en el .a lumbra
miento do u n pozo do riego. Los 
a c o m p a ñ a n t e s resul taron ilesos, 
aunque cayeron desmayados. 

11 
[laiíüia (o í teotio do 

'feioti" le foi-
ióe Mona! I 

ESTAFETA 
J E LA CIUDAD 

Cartas al D I A R I O 
Burgos. 4 de Jun io de 1959. 
Sr. D . Esteban Sáez A lva rado . 

Director de D I A R I O D E B U R 
GOS. Ciudad. 

Est imado don Esteban: Con el 
ruego de que sea publ icada en el 
p e r i ó d i c o que tan acertadamente 
di r ige , y que t a n desinteresada
mente se presta a exponer los 
problemas que afectan a nuestra 
c iudad, me permi to enviarle la 
ca r t a que sigue, con u n problema 
q̂ ue afecta a varios cientos de 
burgalesas. 

E l grupo de viviendas "FVan-
cisco Franco" , construido recien
temente por la Obra Sindical del 
Hogar en la zona de Los Vad i -
llos, y que consta de 318 v iv i en 
das, ocupadas casi en su to ta l i 
dad, se encuentra con u n grave 
y p e l i g r ó l o problema qUe puede 
afectar. ax buen seguro, a todo 
Burgos. 

Por el ma l estado en que se 
encuentra el terreno en la/ fa
chada p r inc ipa l del mencionado 
grupo de viviendas, el v e h í c u l o 
recoge-basuras no hace m á s que 
u n servicio poí- la t r a á e r a , dan
do lugar a que los vecinos de la 
fachada p r inc ipa l —unos sesen
ta—, por no darles t iempb a de
positar en el referido v e h í c u l o los 
desperdicios, se vean en la nece
sidad de a r ro ja r los ( ¿ q u é han de 
hacer?) a ori l las del r io , con el 
consiguiente amontonamien to y 
peligro de epidemia en los ca lu
rosos d ía s que se avecinan. 

. Y los vecinos del g rupo " F r a n 
cisco Franco" nos preguntamos: 
¿es que no hay posibi l idad de 
a l lanar el terreno de. la fachada 
p r inc ipa l de las viviendas y que 
u n coche recoge-basuras haga u n 
servicio diar io que evite el p ro
blema que prevemos? 

Con gracias anticipadas por 
su gentileza, le saluda muy aten
tamente su afmo. s. s. 
o upo a un 

Llega a Bruselas 
la Princesa Paola 
Ruffo di Calabria 

E l f i m o s o d i rec tor de c i n e 

C h a r l e s Y i d o r h a m u e r t o 

A Nina DImitrieva le conceden 
asilo político en Inglaterra 

Bruselas. — La prometida del 
Principe Alberto de Bélgica,- Paola 
Ruffo di Calabria, ha llegado esta 
noche a esta capital por via aérea, 
procedente de Roma.—Efe. 
I A l 1.1 ( i ; OHABLBS YIDOR 

Viena. — Ha fallecido el director 
de cine Charles Vidor, en esta ca
pital la pasada noche. Vidor nació 
en Budapest y después de haber d i 
rigido varias películas en Alemania 
marchó a Hollywood. Desde hace 
tres semanas estaba trabajando en 
una película en Viena sobre el com
positor Franz Listz. 

El director fallecido contaba 59 
años de edad. Entre sus películas 
se encuentran «Hans Christlan A n -
dersen», «El cisne» y «Adiós a las 
armas».—Efe. 
L E CONCEDEN ASILO 

Londres. — La esposa de un ex-
dlplomático de la Embajada rusa. 
Nina DImitrieva, ha sido autoriza
da para permanecer en este país, 
según se anuncia hoy. 

Nina DImitrieva, de 35 años, es
posa del ex-agregado adjunto naval 
en la Embajada rusa, pidió asilo 
político en la Gran Bretaña para 
ella y para, su hija de cinco años. 
Lena, el 28 de Mayo, día en que su 
esposo regresó en avión a Moscú. 

La Cartuja Fábrica 
de Tapices, S. A. 

Se convoca a j u n t a general or
dinaria para a p r o b a c i ó n del ba
lance inven ta r io de l ejercicio1 
i o i r é s p e n d i e i i t e a l a ñ o 1958. L a 
j u n t a se c e l e b r a r á el 25 de Junio 

del corriente y hora de las doce. 

• 

i SOLO CONTRA TODOS! 
Esta noche, a las ONCE MENOS CUARTO, el concur

sante don Francisco Mar to r e l l , dirigrirá desde Radio M a 
d r i d , CINCO preguntas, á las que pueden contestar todos 
y cada uno de los habi tantes de BURGOS, Manresa y Cas
te l lón , con un to t a l de 167.846. G A L L I N A BLANCA regala 
1.000 pesetas por cada pregunta acertada y si el acierto 
tiene lugar dentro de los cinco primeros minutos del pro
grama, el Dia r io " Y A " , de Madr id , ofrece 8.000 .pesetas, acu
muladas a quien dé l a respuesta. 

, PREMIOS LOCALES. — Las firmas CALZADOS H I T O -
^GASA, ÍESTABLEOIMIENTOS CAMPO (distr ibuidores de 
Cortefiel en Burgos) y LA E L E C T R I C I D A D I N D U S T R I A L , 
h a n establecido por su par le , tres premios adicionales de 
1.000 pesetas cada Una, para el acertante "burgaíés que con
siga responder correctamente alguna pregunta a todo lo 
largo del Concurso. Si Vd, t iene una respuesta que consi
dere correcta, puede t r a n s m i t i r l a , bien personalmente, o 

por t e l é fono desde su propio domici l io , a cualquiera de los 
siguientes puntos de repor te : N ú m . 1: R A D I O C A S T I L L A . 
Telf . 1818. — N ú m . 2: CIRCULO DE L A UNION, T e l é f o n o s 
4007 y 4008. — N i i m . 3: B I B L I O T E C A P R O V I N C I A L : T e l é 
fono 2318. 

i S O L O C O N T R A T O D O S ! 

E L MAS GENEROSO CONCURSO DE L A R A D I O ESPAÑOLA 
Es u n programa G A L L I N A B L A N C A 

Dr. V BEATO 
RftRTOS Y 6!NEC0LO61A| 
MONEDA. 2-2* TELEF. «23 

Dr. RENEDO 
CIRUGIA - VIAS URINARIAS 
Concepción, 15, 3.» — De 11 a 1 

Teléfono, 2021 y 2859 

J . M . F r a n c é s 
M E D I C I N A I N T E R N A . R A Y O S X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, .36. - T e l o í o n o 5446 

T e l é f o n o 4500 

G^ÁÑUEJL05 
O C U L I S T A 

Por una Orden del Min i s t e r i o 
de E d u c a c i ó n se dispone quc, /en 
la Escuela de F o r m a c i ó n Profe
sional "Padre A ' ramburu S. J ." de 
Burgos, como Centro no oficial 
de F o r m a c i ó n Profesional indus
t r i a l , oficialmente reconocido, po
d r á n cursarse las e n s e ñ a n z a s co
rrespondientes a! G r a d o de 
Aprendizaje, en las ramas del 
Meta l , en sus especialidades d? 
Ajus te-Matr icer ia , T o r n o y Fre
sa; de Electr ic idad, en las de 
Instalador - Montador , Bobinador 
y R a d i o t é c n i c o y de la Madera, 
en las de C a r p i n t e r í a y 1 To rne 
ro-Modelista . 

Los planes de estudios a se
gu i r en dicho Cehtro s e r á n los 
establecidos por Decreto de 23 
de Agosto de 1957, para la I n i 
c i a c i ó n Profesional o Preapren-
dizaje y por Decreto de la mis
ma fecha para el p r imer curso 
de aprendizaje, cuyos cuestiona
rios y orientaciones m e t o d o l ó g i 
cas fueron aprobados por Orde
nes ministeriales de 3 do Octubre 
y 2 de Septiembre de dicho a ñ o 
respectivamente, asi como los es
tablecidos pa ra los cursos segun
do y tercero, por Orden de 13 
de Dic iembre de 1958. 

L a citada Escuela d i s f r u t a r á 
de las beneficios inherentes a los 
Centros no oficiales de F o r m a 
c i ó n Profesional Indus t r i a l , reco
nocidos, y dependientes de la Je
r a r q u í a Ec les iás t ica , que con ca
r á c t e r general se establecen en 

, la Ley de 20 de Ju l io de 1955, 
as í como los que en lo sucesivo 
se determinen on desarrollo de 
la misma. Igualmente q u e d a r á 
obligada a disponer de l a p l a n t i 
l l a m í n i m a de profesores t i t u l a 
dos que es especifica en los n ú 
meros 11 y 12 de la Orden de 5 
de Agosto de 1958. a t e n i é n d o s e 
en cuanto a e n s e ñ a n z a s y hora
r ios a lo establecido en los n ú 
meros 13 y 14 ¿ e la misma dis
posición. 

L a i n sc r i pc ión de ma t r i cu la do 
sus a lumnos se d e b e r á real izar 
en la Escuela de M a e s t r í a Indus
t r i a l de Burgos, en la forma que 
se de termina en la Orden, de 20 
de M a r z o de 1958» para cuyo 
mejor cumpl imien to se dicto la 
r e s o l u c i ó n de Ja D i r e c c i ó n Ge
neral de E n s e ñ a n z a Labora l de 
fecha 28 del mismo níés. 

M a ñ a n a se presentan ante l a a f i c ión 
burgalesa dos j ó v e n e s novi l l eros 

R O J O L A B I O S 

""O 
INMOVIV 
SENSACIONALES 

[ c o l o r e s c l a r o s I 

E l p o r t ó n de los sustos de la 
plaza burgalesa v o l v e r á a abr i r 
se m a ñ a n a , para dar suelta a 
los seis escogidos novi l los de 
Fuentespino, que s e r á n l idiados 
en el segundo festejo de l a tem
porada. 

H a y In te rés en t re los aficiona
dos por asistir a esta nov i l l ada . 
De u n lado, l á s actuaciones de 
Pedro Calvo, son siempre vistas 
con agrado en nuestra plaza. De 
ot ro , l a p r e s e n t a c i ó n de A u r e l i o 
Ga ' r c í a "Higares" y el a rand i l lo 
Paco G a r c í a , do tan al cartel del 
necesario a t ract ivo, con lo que 
la p l a z á puede verse muy con
cur r ida , a poco que ol t iempo 
a c o m p a ñ e y cesen los molestos 
aguaceros que venimos sopor-
taqdo. 

Como hay sorteo de cinco aloe-
nos para las corr idas de Ja fe
ria , el púb l i co que acuda a los 
tendidos tiene la posibi l idad de 

•verse favorecido con u n buen 
regalo, que le d a r í a opor tun idad 
d)e convertirse en espectador 
g r a t u i t o de las cuat ro festejos de 
la "Semana Grande" burgalesa. 
E L D I A 14 C O N C L U I R A L A 

V E N T A DE B O L E T O S D E 
A H O R R O T A U R I N O S 
¡Aviso para los aficionados 

poseedores de boletos de ahorro 1 
t au r ino ! La empresa G o n z á l e z I 
V e r a ha fijado la fecha del 14 
del actual como ú l t i m o dia p á r a 
la venta do cupones en los d i -
versos establecimientos. A p r e s ú 
rense pues los que a ú n tengan 
que proveerse de boletos para i 
comple tar sus abonos. i 

L a venta ha aumentado en los 
ú l t i m o s d í a s de f o r m a , insospe
chada. Sabemos por ejemplo de 
u n bar que lleva ya vendidos 
boletos por impor te superior , a 
las c ien mi l pesetas y que, a dia
rio, demanda la remis ión- de nue
vos ^tacos", para poder atender 
a ,1a creciente demanda de susj 
clientes. S i la cosa sigue as í , e l ; 
"papel'" va á andar escaso, es-
j)ecialmente ol de las localidades 
m á s apetecidas. 
LA C O R R I D A DE LA A S O C I A 

C I O N DE T O R E R O S 
M a d r i d . — Se ' ha sehalado la 

lecha del Juawe« 18 del afctua! 

que a c t u a r á n , desinteresada-
nicntc, como el sobresaliente, los 
auxi l iares y d e m á s subalternos, 
Josechu P é r e z de Mendoza, que 
r e j o n e a r á u n t o r o de " B a r c i a r 
y ' A n t o n i o Bienvenida , Rafael 
Ortega (a pesar de la grave- co
gida que su f r ió e l d ia 24 de M a 
yo) y Gregor io S á n c h e z , que l i 
d i a r á n seis toros de la misma 
g a n a d e r í a . — C i f r a . 

DIARIO DE BURGOS 
Se r e n d « en M A D R I D : Kiosco 

de «La Cibeles», de D. Eduardo 
Alcalde. 

M a d r i d . — D u r a n t e e l * ^ ' 
de hoy se han registrado 
chubascos en todas las regio, 
nes, excepto en la región 
suror f rn ta l de la Peninsuia-
en Baleares y Canarias. En 
puntos de la cuenca deí bue-
r o y de la cordi l lera I b é r i c a 
se regis t raron t o rmen ta s^ 
así como en algunos otros 
puntos aislados. 

P r e d i c c i ó n v á l i d a para el 
d í a 6. C o n t i n u a r á ei tiempo 
inestable on la P e n í n s u l a , es
pecialmente d e s p u é s de me
d iod ía . Los chubascos se rán 
muy frecuentes en la mitad 
Norte , especialmente en la 
cuenca del E b r ó y en la cor
di l lera I b é r i c a , donde son 
probables nuevas" tormentas 
Por la tarde se a p r o x i m a r á 
u n nuevo sistema nuboso a 
Ga l ic ia , que p r o d u c i r á nue
vas precipitaciones en el 
Noroeste. 

Las temperaturas de Ma
d r i d han sido do 19,8 grados 
a las 12.30 horas y de 14 a 
las seis horas. 

Ext remas de E s p a ñ a : Lé
r ida , 32 y Soria y Albacete, 9. 

Se reúne el jurado 
del Certamen li[erario 
"Círculo de la Unión" 

Ayer tarde, en el C í r c u l o de la 
U n i ó n y actuando de presidente 
el que lo es de la Sociedad, don 
J o s é M a r i a C o d ó n , celebro su 
p r i m e r a r e u n i ó n el j u r ado encar
gado de , emi t i r fallo en o] 11 
Certamen p o é t i c o de Primavera, 
convocado por el Casino. 

As is t i e ron don J u l i á n Lizondo 
G a s c u e ñ a , don J u a n Ruiz Peña , 
don Francisco Ruiz Valvordc, 

. don J o s é R a m ó n de P a b l ó Ibá-
ñez , don J u l i á n Ve lasco de To
ledo, d o n Rafael Núñt í z Rosáenz , 
dop A n d r é s Naveira , don Miguel 
M a r í a de la Hoz y d o n Andrés 
Ruiz- Va ldor rama . A c t u ó de se
cretar io el del C i rcu lo de la 
U n i ó n , d o n J o s é M a n u e l S e d a ñ o 
Santos. E x c u s ó su asistencia, 
por razones de Índole- familiar , 
don Bonifacio Zamora Usabel. 

D a d a cuenta del n ú m e r o de 
trabajos presentados al Certa
men —76 a la "F lo r Na tu ra l " , 
50 al " T r í p t i c o do sonetos", 21 
al concurso de novela corta—, 
se o r g a n i z ó el t rabajo de estu
dio de las obras recibidas del 
modo m á s conveniente para una 
p r ó x h » á é r a i s i ón . del fallo paaM K 

N o r m a s complementar ia s 

en l a s p r u e b a s de madurez 

de l c u r s o p r e u n i v e r s i t a r i o 
M a d r i d . — El " B o l e t í n Oficial 

del Estado", p u b l i c a r á m a ñ a n a , 
entre otras', las siguientes dispo
siciones: 

E d u c a c i ó n Nacional . — Orden 
por la que se d i c t a n normas com
plementarias a la o rden minis-

- tor ia l de 4 de Marzo de 1958, cu 
r e l a c i ó n con las pruebas de ma
durez del Curso preuniversi ta
r io . 

Las materias objeto de estas 
pruebas de madurez s e r á n las 
determinadas pa ra el curso pre
univers i ta r io durante el acadé
mico 1958-59, por la orden de 16 
de M a y o de 1958, con los cues
t ionar ios que para s u desarrollo 
han sido publicados en el "Bo
le t ín Ofiicial del M i n i s t e r i o m 
E d u c a c i ó n N a c i o n a r , de 2 do Oc
tubre del mismo a ñ o . Los alum
nos del p lan an t iguo (1953) que 
hayan aprobado u n grupo (Le
tras, Ciencias o escuelas especia
les) y quieran ahora aprobar 
o t ro dist into, conforme a las nor
mas del Decreto de 13 de Sep
t iembre de 1957, e s t á n exentos 
de la p r u e b a ^ c o m ú n , por tener
la aprobada ya con arreglo a l 
p l a n anter ior .—Cifra . 

Haga sus encargos en 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
«DIARIO D E BURGOS» 

TARJETAS DE1 VISITA, CAB
I A S TIMBRADAS, SALUDAS, 

INVITACIONES, ETC. 

! 

Man anana lomingo, 7 de 

y media de 

¡¡GRAN NOVILLADA!» ¡ 
SEIS seleccionados novillos de Fuentespino (Salamanca) con 

divisa encarnada y a m a r i l l a pa ra los j ó v e n e s valores | 
\ 

I D O L O DE L A A F I 
CION BURGALESA PBDRO caivo 

MEUO m m « m m s » , 
(RECIENTE T R I U N F A D O R E N LA P L A Z A DE T A L A Y E R A DE 

LA REINA 

DE A R A N D A 
DE DUERO 

A L F I N A L SERAN SORTEADOS ENTRE EL P U B L I C O 

¡ C I N C O V A L I O S O S R E G A L O S ! 
Consistentes en otros tantos abonos para las « onidas de la fer ia . 
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Beroabeu 
Caballero 

recibe l a s i o s í g o i a s de 
de L a L e g i ó n de Honor 

Regresa a Madrid el campeón de Earops 

Alfredo SaUadini 
vence en s etapa 

París. — 'El comisario francés 
<?e Deportes y Juventudes Mauri-
cc Herzog, ha impuesto la Cruz 

Vidoiia del íéDieolB MÉ 
MÍM n el nmm llpíu 

it 
' Madrid. — En la última jorna

da del concurso hípico interna-
c'ional de Madrid, se han dispu
tado dos pruebas: 

La primera, "Premio general 
López de Letona", nacional, han-
dicap, reservada para jinetes es
pañoles o extranjeros montando 
caballos nacidos y criados en Es
paña. Venció el teniente coronel 
Andújar, con "Buchipluma", sé-
guid'o del capitán Martínez Igle
sias. 

A continuación se disputó la 
Copa "Delegación Nacional de 
Educación Física y Deportes", 
presenciada desde el palco de 
honor por el delegado nacional, 
señor Elola-Olaso, que al final hi
zo entrega de la misma al vence
dor, señor Schoctóemoehle, sobre 
"Schwalbc"'. En segundo lugar se 
clasificó el .señor Goyoaga, con 
"Oambusito". — Alfil. 

fARA PE O AS OBJETOS ROT05~ 
Y USOS INDUSTRIAtÉS 

Se fabrica «n do$ tipoi: 
BANDA AZUL y BANDA ROJA 

, Otras crsociones 
C I E X I M E D I O pora plásticos flexibles 
P L A S T - I M E D I O porp plásticos rígidos 

Consultan adhesivos especiales 

de Caballero de la Legión de Ho-
"nor, al presidente del Real Ma
drid, don Santiago Bernabeu. 

La ceremonia se celebró en el 
circulo interaliado del Fauboug 
Saín Honores. Asistieron a la ce
remonia entre otras personalida
des el embajador de España en 
esta capital. Conde de Casas Ro
jas y altos funcionarios france
ses, así como el equipo madri-
dista, campeón de i Europa por 
cuarta vez. 

Herzog, el famoso alpinista que 
escaló el Anapurna en el Hima-
laya y perdió allí un pie por con 
gelamiento, manifestó que "Ber
nabeu fue a'urante quince años 
un gran jugador y un gran capi
tán de equipo antes de convertir
se en directivo". 

"Bernabeu —añadió— ha sido 
siempre un5 amigo de Francia y 
nunca olvidaremos cómo el pa
sado año nos cedió a su jugador 
Kopa para que pudiese tomar 
parte en la Copa del Mundo. 

Don Santiago Bernabeu, pro
fundamente emocionado, agrade
ció el homenaje, que declinó en 
los jugadores del equipo. 

Por último manifestó que in
tentaría hacer honor a la con-
á'ecoración concedida por el Go
bierno francés. Después entregó 
a M. Herzog una insignia de oro 
y diamantes del Real Madrid. 
REGRESA E L EQUIPO 

Madrid. — En avión de-"Jlu'-
ria", llegó á'e París el equipo del 
Real Madrid. Vienen 16 jugado
res ya que Kopa se quedó en Pa-

, ris pára ponerse, en tratamiento 
de la lesión que sufre. Al frente 
llegaron don Santiago Bernabeu 
y. varios directivos. Numerosísi
mo público ovacionó a los juga
dores que, en una caravana de 
coches descubiertos, se dirigieron 
ai domicilio del Clubs—Alfil. 
PREMIO A KOPA 

París., — L a Academia de De
portes de Francia ha otorgado 
hoy sus premios anuales al me
jor jugador de fútbol francés 
Raymond Kopa. 

Se hallaba^ presente en la ce
remonia ó'on Santiago Bernabeu, 
presidente del Real Madrid, equi
po que conquistó el miércoles úl
timo la Copa de Europa Tpor cuar
to año consecutivo—Alfil. • 
¿JUGARA E L MADRID CON E L 

COPENHAGUE? 
París. — Don Santiago Berna

beu, presidente del Real Madrid, 
ha manifestado que'sü Clúb pue
de juegue un partido con el Co
penhague en Otoño próximo, si 
el Real Madrid realiza una jira 
por Escandinavia. 

Meo "Bodes de Oro" de la [aja de ítiorros del Oralo [alilito 

e l 
B u r g o s y M i r a n d é s d i s p u t a r á n e l p r i m e r 

p u e s t o , e n t a n t o l a A r a n d l n a y e l 

J u v e n t u d t r a t a n d e e l u d i r e l ú l t i m o 

Mañana se nos ofrece en Za-
. torre el último partido de este 
i torneo cuadrangular que se ha 

Surges C. de F. 

tienda on rtáflé más 
de Burgos. • 

Informus: esta Administración 

cóntnca 

Se pone en conocimiento 
de los señores socios de este 
Club, que no hayap retirado 

t el carnet correspondiente al 
; presente mes de Junio, que 

los tendrán a su disposición 
hoy, sábado, d'ia 6, de ocho 
a diez de la noche en las ta
quillas habilitadas en Auto-
Estaciones, y el domingo, 
día 7; desde las once del me
diodía en el Campo Zatorre. 

La venta de localidades se 
hará durante las mismas ho
ras del día 6 en el Bar De
portivo, y el domingo en el 
Campo. \ 

Burgos, 6 de Junio 1959. 
'JSurgos Club de Fútbol 

E s i n m i n e n t e / a c r e a c i ó n e n 
B u r g o s c í e la ¡unía provincial 
d e Educación Física y Deportes 

En el X I Consejo Nacional de 
Educación Física y Deportes se 
preparó un anteproyecto para la 
constitución de las Juntas Pro-
viñciales de Educación Física y 
Deportes que en su día fue some
tido a consulta de los jefes pro
vinciales y gobérnadores civiles de 
toda España. Este proyecto fue 
acogido con gran interés y el mi
nistro de la Gobernación tuvo a 
bien el sancionarle, por lo que la 
Delegación Nacional de Deportes 
acordó el crearlas» 1 

La misión de estas Juntas pro
vinciales será le, da unificar y 
coordinar el trabajo de las dis
tintas Federaciones y Secciones 

ñ a u 

AIMACÍNABLE S I N N E V E R A 

C O M P R E L A H O Y 

P A R A B E B E R I A $ 

C U A N D O QUIERA J 

LECHE ^ HOMOGENEIZADA j ^ . ¿ 

¿ U R E I I E S A 
PUES SE HA E L I M I N A D O EN ELLA ESE P E Q U E Ñ O - G R A N 

E N E M I G O DE LA * SALUD.1 Q U E _ SON LAS B A C T E R I A S 

tííairibúiáot: E s t e b a n P e ñ a M o n e d e r o 

Vía del Reparto, letra A-bl$ - BURGOS 

Deportivas del Movimiento y So
ciedades, estimulando sus inicia
tivas y secundando las gestiones 
acerca de las Corporaciones pro
vincial y municipal para obtener 
la ayuda y colaboración que tan
to precisan. 

Fomentar la construcción de 
instalaciones deportivas buscan
do la colaboración de Organis
mos y Entidades, desarrollarán 
planes de carácter local o provin
cial, velaran por el cumplimiento 
de las normas - ^ i s t e n t é s sobre 
la Educación Física e informarán 
a la Delegación Nacional sobre 
las actividades de las Federacio
nes, así como en los nombramien
tos para cargos deportivos, esti
mularán la constitución de So-
ceidades y Clubs polideportivos, 
y representarán a la Delegación 
Nacional en los diferentes actos 
deportivos. 

Las integran como miembros 
hatos, el gobernador civil y jefe 
provincial d'el Movimiento como 
presidente, los presidentes o dele
gados de las Federaciones regio
nales o provinciales de la provin
cia, los jefes deportivos de las 
secciones del Movimiento y el jo-
fe del S. E . U. Junto a los miem
bros por designación que serán 
los siguientes: 

Representante do la Jefatura 
provincial del Movimiento, de la 
Diputación provincial, del Ayun
tamiento de la capital, de los 
Ayuntamientos de la provincia, 
y de la enseñanza Oficial. Miem
bros .por elección: un represen
tante de redactores deportivos, 
de enseñanza privada y de clubs 
polideportivos. 

El vicepresidente y secretario 
serán nombrados por mayoría de 
votos entre los miembros. Exis
tiendo dentro de la junta una Co
misión permanente y e} pleno que 
se reunirá una vez al menos al 
mes. 

Después de haber dado a co
nocer lo que en sí son estas Jun
tas provinciales queremos seña
lar que muy pronto contará nues
tra ciudad con el nombramiento 
de una de ellas. Hasta la fecha 
están ^constituidas veintisiete y 
el deseo de nuestro d'clegado na
cional de deportes es que al final 
de este año esén contituídas en 
el resto de provincias. 

Nuestra ciudad ha dado ya Jos 
primeros pasos por medio de unas 
reuniones con loŝ  representantes 
de gran parte de Federaciones y 
probablemente antes de este ve
rano sea ya un hecho está ins
titución que sólo bienes y muy 
grandes puede traer al deporte 
burgalés. 

UN AMATEUR 

M o f o r i s m o 

Mañana, primera subida 
al Cerro de San Miguel 

• i 

P a r t i c i p a r á n c o r r e d o r e s de c inco p r o v i n c i a s 

IlD, 58 
81 ID 

Madrid. — El campeón de Eu
ropa de los pesos moscas, Young 
Martin, ha sufrido la fractura de 
la .mano derecha en el curso de 
d e un entrenamiento. Esta lesión 
impedirá al púgil español enfren
tarse el dia 12 del presente mes 
en Helsinki con el finlandés 
Lukkonen. 

E l hecho ocurrió mientras rea
lizaba un asajto de guantes con 
el boxeador Xafuente Payay al 
propinarle 'éstfe un fuerte g o l p e 
en la mano dei^cha. Young Mar-
t,m r p i v p a n i i K l o s c cui
dadosamente j f c h vMas-a] e o m -

'Ulim.v,; porn ahOJU 
deberá pení ianWr iaucftvo por 

. espacio de im W s , -

venido celebrando con el patroci
nio de la Caja de Ahorros del 
Círculo Católico, bajo la deno
minación Trofeo "Bodas de Oro-". 

Si hemos de ser sinceros, el to
no general de los partidos vis
tos en el campo de la Barriada 
Obrera ha sid'o bastante pobre 
por lo que se refiere a la actua
ción de todos los participantes. 

Convengamos, no obstante, en 
que dentro de este tono ha sido 
más brillante la labor ^el Bur
gos, que en consecuencia se eri
gió vencedor siempre... 

El Juventud dió una de cal y 
otra de arena.. Mal, francamen
te mal contra el Mirandés y re
cuperado y arrollador ante la 
Arandina. 

Este conjunto, que perdió aquí 
sus dos encuent/os, nos dejó Ta 
incógnita de sus —a veces rotun
dos— triunfos en casa. 

Por fin, el Mirandés, nos de
fraudó, en líneas generales, pese 
a que algunos de 1 sus elementos 
apuntaran buenos detalles. 

Veremos si esta actuación se 
repite mañana,^ o si por el con
trario cambian las cosas por com
pleto y nos dan un disgusto. Por 
más que ya está visto que el Bur
gos es "duro de pelar" a domi
cilio. 

Ello hace que miremos con op
timismo el desenlace de este tor
neo en el que de acuerdo con los 
pronósticos iniciales publicados 
en estas mismas columnas, la cla
sificación final —salvo sorpre
sas— será: Burgos, Mirandés, 
Arandina, Juventud. 

No olvidamos que el once Jo-
cista se á'asquito en Miranda y 
que otro tanto —incluso con más 
éxito— podría ocurrir en Aranda. 
¡Ojalá sea así! 

Por de pronto, hemos visto con 
satisfacción que entre los juga
dores citados por Elízaga figura
ba el nombre de Josele, lo que ya 
de por sí supone una valiosa so
lución al problema planteado pol
las lesiones en la línea de van
guardia. 

Sin embargo todavía no hay 
nada concreto. Tal vez mañana 
podamos dar la formación del 
equipo. 

Otro tanto tenemos que decir 
en torno al Burgos, ya que ha
brá que esperar los cambios que 
pueda imponer la inclusión de 
los jugadores sometidtos a prue
ba. 

Lo interesante en ambos casos 
es que ganen nuestros represen
tantes de la localidad. 

Como recordarán nuestros lec
tores, en el programa de actos de 
la Pascua del Deportista figuraba 
una prueba motorista que hubo 
que aplazar en espera de que^es-
tuviese conciuíd'a la pista sobre la 
que había de desarrollarse. Con
cluida ésta, merced a la inter
vención del Patrimonio Forestal 
del Estado, mañana D. m. se efec
tuará la primera subida moto
rista al Cerro de San Miguel, en 
la cual tomarán parte gran nú
mero de corredores locales y do 
otras provincias limítrofes.. ta
les como Falencia, Bilbao, Valla-
dolid y Vitoria. 

L a prueba dará comienzo a las 
doce de la mañana. Se efectua
rá por el sistema de mangas, co
rriéndose dos por cad'a catego
ría y salieñdo los participantes 
de uno en uno separados por in
tervalos de un minuto. 

Partirán de la calzada izquier
da al final de la Avenida del Cid 
Campeador, por lo que los espec
tadores deberán situarse a lo lar
go de la margen derecha c?e la 
subida a dicho Cerro. 

A través de una red de alta
voces se irán dando las instruc
ciones oportunas que el público 
debe respetar y cumplir absolu
tamente, en evitación de acci
dentes y percances lamentables. 

Como primera medida todos de
ben conocer y recordar la pro
hibición de atravesar la-calzaá'a 
por ningún concepto una vez que 
haya sido cerrado el circuito, de
biendo aparcar los vehículos una 
vez rebasado el bar del Cerro d» 
San Miguel. 

Se encuentran inscritas motos 
de todas las cilindradas y reprc-

-sentativas de gran número de 
marcas entre las que se encuen
tran: "Motobic", "Guzzi", "Lube", 
"M. V.", "Montosa", "N. S. U.", 
"Milsa", "Derbi", "Vespa", "Lam-
bretta", "1. S. O.", "Sadrián"... 

Cabe esperar —dada .la anima
ción que se respira estos días en 
el ambiente motorista— un nue
vo rotundo éxito que añad'ir a los 
muchos conseguidos por el Moto 
Club Burgalés. 

La calidad y resultado de este clclomotor 
ha hecho sea el preferido por todos 

M o d e l o s d e s d e . 5 . 2 7 5 p e s e t a s 

D i s t r i b u i d o r : 

P E R E Z - C E C I L I 

Pueden gozar del bienestar que Vds. precisan, adquiriendo el 
moderno aparato ÍIERNIUS AUTOMATICO, modernisnuo y 
depurado elemento do máxima precisión, que siendo casi im
perceptible, hiinca molesta, conteniendo la hernia' a la máxi
ma procisión, sin tirantes ni engorros de. clase alguna. Bajo 
medida -molde y pícese. íacult. (C. S. 16.394). 
VíCITA E N RIIDfíftQ ci martes, dia 9 del cite, de 10 a l en 
T101 i A m OUnUl lO el CONSULTORIO del Dr. G U T I E -

- m m Z - M Q R A l j , -.Santander, 6, 3.9. 

G a b i n e t e O r t o p é d i c o H e r n i a s 

Knmbla de Cataluña, 34. BARCELONA - Montera, 32. MADRID 

DANIS 

N o t e m a ron • 
Panta te sVaquero 

No sólo e! niño osíropáfSj 

desgasta y rompe con f a c í i i a d d 

sus pcmtaloncitGs-También h i 

mayores, y sobre iodo varano 

{excursiones; viajes, moto, playa, etc.) 

ajan sus ropas con facllídacl. 

Para todos, pantalones vaquero 

los pantalones que duran «mucho más» 

y que no pierden nunpq 

su comodidad, elegancia, belleza 

, y línea, son... ¡ma-ra vi-llo-sosi 

PURISIMO ALGODON \ 

D i b u j o i n d u s t r i a l n .» 2 2 3 2 , p r o p i e d Q d d e 
C o n f e c c . o n e s L A G U N A , S. A. - C o n í í - c r ¡ o n i s l a» 
a u f o n / c d ü i : C o i . l e c c í o n e i H t KN A I /. i', i | ; ! t h %kC 

y Confecciones ESTORCH 



D i a r i o d e B u r g o s 

Sobres en vez 
de M i n e s de 

whisky 
Londres. — Sobres de alumi

nio, conteniendo la cantidad 
equivalente a una. copa de gi
nebra o whisky se pondrán 
próximamente a la venta en 
esta ciudad. 

Las destilerías que han lan-' 
zado esta nueva fórmula de en
vasado dicen que de esta forma 
es mucho más fácil llevar con
sigo un poco de alcohol «sin el 
escandaloso bulto de una bole-
llu».—ISfc. 

IPremiós mayores del 
sorteo de la Lotería 

celebrado ayer 
U n o de 3 4 . 0 0 0 p e s e t a s p a r a 

e l R'umero 414 vendido 

e n M i r a n d a de E b r o 
Madrid- -Hclac lón de los mV-

méros y poblaciones a que han 
correspondido los quince premios 
mayores.del sorteo de la Lotería 
Nacional, celebrado en' el dia do 

Número 2.264, premiado con 
l̂.OOaOOO de pesetas, ha corres-
K-Jtclido a Ponferrada, Málaga y 

A&clrld. 
Numero 4.9.304, premiado con 

1.000.000 de pesetas, ha corres-
iK>udido a Madrid. 

Número 5.738, premiado con 
500.QOO pesetas, ha correspondi-
xlo a Arriendas, Córdoba, Valen
cia y Madrid. 

N U M E R O S P R E M I A D O S 
. .• C O N SCKOOO PESETAS 

63 Madrid, Málaga, Hoyos y 
. . Llorona. 

/ 414 MIRANDA DE EBRO, 
Oviedo, Valencia, Madrid. 

1.075 Madrid, Sevilla, Barcelo-
• na, Tetuán y Chamartin. 

2.605 León, Santander, Madr id 
10.195 Valencia', Bilbao, Madrid, 

Vicálvaro. 
14.796 Zaragoza, Valencia, Ma

drid y reserva. 
19.727 Cádiz,' Aviles, Barcelona, 
1 Madrid. 
23.063 Valladolid, Las Palmas, 

Sevilla y Madrid. 
25.269 Madrid. 

• 38.113 Madrid, Vallecas. 
53.747 Madrid. 
53.076 Madrid. 

Nace una fernera con 
dos cabezas y tres ojos 

Nienburg. — Una ternera con 
tíos cabezas y tres ojos ha nacido 

. en esta ciudad. 
El campesino Walter-. Prale ha 

declarado que la ternera ha ve-
• nido al mundo ocho d'ias antes 

de lo normal, pero que está en 
buenas condiciones físicas. 

Añadió Prale que el tercer ojo 
de la ternera está situada entre 
las a'ds bocas con las cuales toma 
la leche de su madre indiferen
temente. 

Los veterinarios afirman que la 
ternera qo vivirá mucho tiem
po.—Efe. 

Y O F U ! P R I S I O N E R O D E L K R E M L I N 
(OUo John confiesa) 

Por el Dr. Orto J O H N 

Capítulo XII 

M f O F I C I N A E N B B R L I I 
«El jefe» del Servicio Secreto acude a despedir, 
M e e n c u e n t r o c o n m i s v i e j o s g u a r d i a n e s d e K a r l ^ h c 

Yo estaba decidido a cumplir 
lo prometido a los rusos y de
fender, en el Berlín oriental, la 
tesis de la reunificacion, tal co
mo querían los soviéticos, pero 
sólo para tener la oportunidad 
de encontrar una ocasión favo
rable para poder huir a Occi
dente. Las palabras del general 
Panjuschklm me hicieron creer 
que quizá una vez que me en
contrara en la. República Demo
crática Alemana" gozaría de, 
mayor libertad personal y, po? 
lo tanto, de mejores ocasiones 
para regresar a Bonn. "El jefe", 
que había acudido a despedir-
me, no me quitó el apetito y por 
vez primera desde mi llegada, 
fue quizá aquella cena la única 
en la que pude disfrutar do los 
manjares selectos que siempre 
se me servían. En aquella oca
sión, nuestro cocinero había 
puesto todo su arte al servicio 
del ilustre visitante. 
BRINDIS IRONICOS 

Panjuschklm levantó varias 
voces su vaso para brindar por 
nuestra amistad y colaboración. 
Yo respondí con la fórmula que 
ya hacía tiempo se había 
hecho familiar: 

—¡Por una buena amistad...! 
Después de la cena, el gene

ral no quiso quedarse demasia
do rato, tras haber tomado , el 
café y saboreado unas copas de 
coñac. Farecia cómo si tuviera 
prisa en despedirse de mí. Co
mo si realmente yo hubiera sido 
sil anfitrión, me dijo al despe
dirse: , s 

—Le agradezco mucho su ex
celente comida,.. 

Yo, con formularia cortesía, 
respondí: 

—Yo también estoy agradeci
do pór \A hospitalidad que se 
me ha dispensado en esta casa. 

¡Qué ironía...! Pero en el ras
tro de Panjuschklm me fue im
posible leer si había comprendi
do el amargo sentido de mis 
palabras. 

Le ayudé a que se pusiera el 
abrigo de pieles. Antes de mar
charse, cuando me tendía la ma
no, me dijo. ; 

—Le deseo mucha suerte en el 
porvenir...! 

OTRA VEZ EN BERLIN 
Al día sjgiente de la entrevis

ta con el general Panjusbkim, 
—era ol cuatro de Diciembre de 
1945, viajaba yo en un avión de 
la •"Aeroflota", la compañía de 
aviación civil soviética, que ha
cía el recorrido entre Moscú y 
Berlín. Me acompañaban (en. el 
viaje Gutschin y su bella y ru
bia esposa. 

Nuestro avión tomó tierra en 
el aeropuerto de Schonenfeld, 
c! Berlín oriental. Allí fui reci
bido por el algunos de los hom
bres que se habían encargado de 
mí custodia cuando despertó en 
Karlshorst. 

Uno de ellos, Scholz, me con
dujo en un -'Mercedes 220" a 
una villa pequeña y elegante, si • 
tuada en las orillas de un lago 
y rodeada de una amplia fran
ja de l.crrrono sin edificar y do 
un descuidado jardín. La situa
ción exacta de aquella casa no 
mo fue dada a conocer hasta al
gún tiempo después. Tan pron
to llegamos allí, Scholz me pro 

LLUEVE, HAY HOLLIN, LA 
ROPA DE SUS VECINOS 
ESCURRE SOBRE LA SUYA 

NO SE PREOCUPE, 

a E L E u mm so 

^ : v ' i 

"sentó a su compañero, Paul 
Voigt. 

—El será el encargado de aten
derle a usted mientras perma
nezcamos aquí —me informó 
Scholz— si desea cualquier cosa 
puede pedírsela al compañero 
Paul. Para cuando salga a la 
calle ya le hemos designado una 
escolta. 

—Estoy convencido de que en 
la actualidad ya no preciso es
colta alguna —dije irritado. 

—¿Qué cree usted...? —me In
terrumpió Scholz— No podemos 
consentir que usted vaya solo 
por la callo. Somos responsables 
de su vida. 
M I DESPACHO OFICIAL 

Casi enseguida se me facilito 
un documento de identidad per
sonal. En él, además de mis da
tos personales, constaban mi di-
Ireccion: Berlín Criodirisehagen, 
Muggelseedamm 244. 

—Claro está que esta no es su 
verdadera dirección —me acla
ro Scholz—. Pero, por el , mo
mento, tendrá que constar así. 
No queremos que nadie sépa 

NUEVOS HOGARES 
Martínez - Arce 

WSTRIBUIDOIC EXCLUSIVO ZONA N O R T E : 

D o n A n t o n i o F l g u e r a s 
Calle José Maña Escma/18. — Telétono, 378^1. — BILBAO 

A mediodía" de ayer se verificó en 
la parroquia de L a Anunciación de 
Nuestra Señora, cuyo templó apa
recía dolicadamontc adornado, el 
matrimonial enlace de la encanta
dora señorita María del Pilar- Arce 
Ortíz y c! joven funcionario del 
Banco Exterior de España, en Bil-

' bao, don José Luis Martínez î odano. 
L a desposada.. que lucia, un pre

cioso modelo de encaje y tul ilusión, 
hizo su entrada en la iíf'esia del 
brazo do su jpadre y padrino, nues
tro querido amigo el conocido "In
dustrial rio esta plaza, don Felipe 
Arce García, figurando a continua
ción el contrayente, de rigurosfi 
etiqueta y acompañando a HU madre 
y madrina, doña María Luisa Seda-
no de Martínez. 

El párroéo de la feligresía, don 
Francisco Núñez, recibió en el pres
biterio al cortejo nÚ$Cl&l, que en
cabezaba, la bandera de la. Juvcn-
t.ncl femenina df Acción Calólira, de 
la cual ha sido la novia, hasta aho
ra, presidenta. 

Seguidamente dió comienzo la ce-
retnonia, en la que actuó el propio 
doctor Núñcz, quien asimismo ofi
ció en la misa de velaciones, pro
nunciando además una sentida plá
tica y leyendo, al final, una Ben
dición especial de Su Santidad, el 
Papa, para ol nuevo matrir^onio, 
familiares y demás concurrencia. 

Terminado el acto religioso, se 
cumplió con el requisito civli. ante 
el doctor don Aurelio Román Va
lladolid, notario mayor de la dióce
sis. Firmaron como testigos, por par. 
te del novio, el director del Banco 
de España en Burgos, don Enrique 
Sánchez; el interventor, don Miguel 
f^antos y el ingeniero jefe del Ser
vicio Militar de Construcciones de 
la Sexta Región, D. Luis Aguirre. 
E n representación de la desposada 
lo hicieron su hermano politice, don 
Cristóbal Espinosa, director geren
te de la Caja de Ahorros del Circu
lo Católico y sus primos don José, 
don Gerardo y don Jesús Arce. 

E l banquete nupcial se celebró en 
el rfeetaur^nte de la Estación de 
Autobuses' y después los nuevos se
ñores de Martínez-Arce emprendie
ron su viajo de novios, con direc
ción a Valladolid, Madrid, Barcelo
na y Palma. 

Les deseamos eterna luna do míe 
a la v»v. que expresamos nuestra 
lÜtátl f'ui illal en liur.ihui'na :i la l i li?, 
pareja y a sus respectivas familias. 

con certeza cuál es su re 
cia. 

—¿.Pero por qué tengo ] 
llevar una dirección falsa? 
de nos encontramos ahoi 
dador amen te?... 

—En el Zouthner — 
pendió Scholz—. El coi 
Vbigt l e ,ac la ra rá lo dei 
desee saber. 

Tan . pronto me encont 
me dirigí al riormitorió. 
yo, como Siempre solía 
abrí la ventana, vi que 
protegida por contraventan 
madera cerradas por fuera, 
el ruido que hice al inte 
abrirlas, se despertó Vojgt,, 
vino a mí cuarto. Entró sil 
mar y ule dijo en un tono 
nazante: 

—Las contraventanas deben 
permanecer cercadas durante la 
noche. 

Al día siguiente, Voigt me en
señó la casa y el jardín. Aparte 
do las dos grandes habitaciones 
del piso superior, so puso a mi 
disposición otro amplío cuarto 
que me podía servir como gabi
nete o despacho do trabajo. La 
finca estaba bordeada por todos 
lados de una alambrada espino
sa que tan pronto se tocaba po
nía en movimiento un sistema 
eléctrico de alarma. Por si estas 
precauciones ' fueran pocas, la 
casa estaba guardada por un 
perro l o b o , magníficamente 
adiestrado. Todo esto hacia qué 
nadie pudiera salir de la finca 
sin llamar la atención. 
M I ENTREVISTA CON EL 

DOCTOR MORDEN 
• NYo no tenía ni la menor idea 
de que género de ocupación nie 
iban a dar en Berlín, ni cuáles 
serían Igs tareas políticas que 
tenían que llevar a cabo, pero 
temblaba pensando en que me 
tenía que enfrentar con, el pro
fesor Norden. Por entonces este 
era ol presidente del comité ber
linés pro unidad alemana, con 
el que \Cé comunistas en Berlín 
oriental hacían propaganda en 
favor de la unión rio Alemania. 

El profesor llegó a "mi ' : villa 
con un lujoso automóvil "Sim", 
de fabricación rusa. 

—Se 'me ha dicho que usted 
eligió como tarea política la lu
cha contra ía realización alo-
mana y la defensa do la reuni
ficación —me dijo enseguida que 
nos saludamos. 

—Si, esa es mi idea política, 
pero tengo que buscar alguna 
ocupación profesional que me 
permita, vivir. He pensado que 
podría ejercer cómo abogado y 
quizá dar clases en la Universi
dad. 

—Mucho han cambiado aquí 
i'ajs cosas, tanto en la aboga
cía como en el profesorado uni
versitario —dijo el profesor Ner-
den rechazando mi idea—. No 
creo que le sea fácil conseguir 
éso que se propone. Su misión 
nolítica tiene para nosotros más 
importancia. ' 

—Pero yo no soy un político 
profesional y de algún modo ten
go que ganarme la vida. 
• —Deje esto en nuestras ma
nos. Procisamonte arreglar esa 
cuestión es uno de los principa
les motivos do esta • visita. En 
la casa del "Nationalrat", en la 
plaza de Thaelman, so le mon
ta rá una oficina. El sitio es 
tranquilo y apartado del tráfico 
urbano, asi que podrá trabajar 
con tranquilidad sin ser moles
tado. 
UNA PUERTA CERRADA 

Algunos d í a s después —a me
diados de Diciembre de 1945— 
fui. conducido a Berlín. Me 
acompañaban Vmgt y un viejo 
guardián llamado Bauch. qüe 
procedía de Sajbnía y hablaba 
con un terrible acenlo regional. 
El principal motivo del viajo era 
mostrarme cual seria mi dospa 
ch'o do ttabajo r,n ios próximos 
días. Mi despacho se encontra
ba en el nue fue antiguo Minís-
ferio de Propaganda presidido 
ñor Goebbrls, en la ya dicha 
Plaza de Thaelman. la antigua
mente llamada Wilhelmnlatz. Se 
componía de tres habitaciones: 
un antedespacho para la secre
taria, un despacho para mí y 
un cuarto antiguo para mi es
colta personal. La entrada y la 
salida a la calle estaban conti
nuamente viciladas. 

De mi. despacho habla una 
puerta que conducía al antedes
pacho y otra que daba a un pa
tio interior de la casa. "'Por aquí 
podre salir...", pensé yo momen
táneamente , pero mi ilusión du 
r ó poco. La puerta no solo esta
ba cerrada con llave sino clava
da y el ojo do la cerradura to-
talrqente obstruido, de modo oue 
o<-a imposible abrirla sin necesi
dad de ayuda y sin hacer ruido 
más oue "suficiente nara traer la 
atención de todos. Si quer ía es
capar., toníaí. que buscar otros 
medios, otra' salida... 

•-~*9* - • . • ^ ' ^ - • s f - r r 

A C A B A dn llfRur H M r b , p r o c » . 
«I"nlp de la rjiiu»n^H- "•»« 

jer rinca'.ta. «.«MUIVCVII de .Ma«H|gimc. 
hija de un coronel f rancc i v de lina 
corde la psíriHiense. E n equipaje 
traía una pHioula ron l í t a l o e x t r a ñ o : 
c T a Ita». G e n o v e v » de Massignac 
no hn pasado por CIUIPP* para ver s i 
su pxeele te reportaje de los papúea 
o b t e n í a a l g ú n prendo en el festival 
do cine. Tampoco SH ha detenido en 
P a r í s en la Avenue l iapp, donde los 
Masslgnao tienen un lujoso aparta
mento. Pero no c r e á i s que esta eva
s i ó n de. la residencia famil iar ha si
do i r ada por una fuga a los úl -
11 n -tos de esos existencialis-

• ••'v.i. noc támbulos , (>\-
~>v-,que se r e ú n e n 

^ ^ H p bodegas de Saint G e r -

•wic otra casa en P a -
Ab 1947, L a chica, en 
ntiid, t e n í a ante sí eso 
é x i t o s , dinero, rolacio-

Uegó a P a r í s M o n s e ñ o r 
ñero, obispo de Nueva 
•mbres, m u j e r e s brazos 
f. L a voz mendiga Ileso 
¡el c o r a z ó n de la conde-
fue fulminante: 
contar conmigo? 

o es religiosa. 

«todo P a r í s » . E n 1947, 
»,, religiosa benedictina, 

n í a 2G a ñ o s a ñ o s . Aho-
^ de los Campos E l i -
Louvre , de las tardes 

a del Sena, a l P a r í s 
l iteratura, en cu l tura 

,n capacidad creadora, 
r i á n t é s del mundo. P o r 
ía sido t a m b i é n un po-

Samcnte íujfa/.: confe-
í o t ó g r a f o s , c á m a r a s de 
le espera t o d a v í a ! — h a 

de Prensa—. Cuando 
tparte do h u é r f a n o s , fic-
medad. A h o r a he cons-
as, un hospital p e q u e ñ o , 

las parturientas, a sacar 
erpos y las almas. Tengo 

cerca de mis hijos... T o d a -

n a c 

v í a en las m o n t a ñ a s h a y '200.000 que no me conocen, 
que j a m á s han visto ur. hombre blanco. Algunos de 
ellos t o d a v í a son can íba le s» . E n pfena conferencia, 
la M . Genoveva h a hecho un ge^to dolorido: « P e r d o . 
nen que m ? recline en este d i v á n ; es el paludismo. 
Pero dentro de poco h a b r á pasado «sta. cr is is»; Efec - I 
tivamente, !a cris is de paludismo qt*> ^sor Genove- I 
v a sufre desde hace varios a ñ o s , hiabía cedido al j 
atardecer; y l a misionera a r i s t ó c r a t a pudo ser en- ' 
trevistada ante !as c á m a r a s de I:'- te / ievis ión france
sa. Bajo la luz violenta de lo^ focos, e sta mujer fuer- | 
le , esbelta, conservaba l a l í n e a do Ifi mejor ciegan- i 
cia parisina, vestida con su h á b i t o g»-¡s y tocada con 
su velo blanco. Su frase final fue ¿ésta: « P o r nada ' 
del Mundo a b a n d o n a r í a mi trabaja» misionero entrt» i 
los can íba le s , porque la felicidad «Jel sacrificio es j 
i n e s t i m a b l e » . i 

A la salida del E s t u d i o , ' P a r í s c r t e r o r e f u l g í a en ; 
mi l luces diferentes: anuncios, ciiaes, a u t o m ó v i l e s , i 
s e m á f o r o s . E n el P a r í s de « F o i ies;-Bergeres», de ; 
F r a n c o l s e S a g a i , d? J e a n P a u l S: irtre , de Brigitte i 
Bardot, do « L e s A m a n t s » , la Massi j n a c se a b r í a pa- : 
so en l a r o c h e haci;». su convento, ¡ a v a n z a n d o aprc- ; 
suradamente, a fin de l legar a t iempo para cantar 
« C o m p l e t a s » : '«Sá lvanos , S e ñ o r , n j | entras estamos 
despieírtos.; G u á r d a n o s mientras dorc iimos, para que 
despertemos 6on Cristo y descanse* .ios en paz» . L a 
IM. Genoveva l leva l a paz en su c o r a / ó n do oro. Pe
ro t o d a v í a no puede descacsar; lo ' e speran muy le-
jos, en los a n t í p o d a s de los C a m p ó % JKlíseos, los cur-
n i b á l e s do Nuevf. Guinea. Hoy, f m a ñ a n a , pasado 
m a ñ a n a , v o l v e r á a coger el a v i ó n Jpara llegar cuan, 
to antes, p a r a asist ir a un parto, (para, sacar una 
muela dolorida, p a r a pou'-r una | i r .yecc ión , imra 
sonre í r , acar ic iar y bendec'r pj u Á o s hombres olvi
dados, que son nuestros hermaroN. 

S E R V E T I 
I V / 

I N T E S T I N O S 
•(ÁnRCOADO CENSIDA SANIMKIA N - 285 9 > • 

Contra el dolor ostómago. Acidos Poto. Ardor©., Malcí* dlgostloMf, ü l w d f , Vd* 
mito» blllo»oi, do Sangro, Colitis, EstroRImlonto, Olarroa^Maroos, tlondo tm fiwon 
rogenorador da las parodat dol Estomago • Intoítlnot* s 
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/ Crónica 
" T a c h í n " , pa

t a D I A R I O D E B U R G O S ) . 
JUíjar al ajedrez, leer, oír la 

radio, montar en bicicleta, co
mer y dormir, todo debajo1 del 
agua, en la piscina municipal de 
la Casa de Campo. Eso va a ha
cer el director y el profesorado 
de la Escuela nacional de Esca-
íandristas. Por de pronto, van a 
crear una marca nacional de 
permanencia bajo el agua, que 
no se ha intentado en España, y 
después pretenden batir la mar
ca mundial, ahora en los pulmo
nes de la Armada norteameri
cana. La prueba so efectuará a 
seis metros de profundidad, que 
es la máxima de la piscina. El 
actual "record" es de cuapenta y 
ocho horas. Nuestros "hombres-
rana" aspiran a llegar a las cin
cuenta horas. Dormirán entre 
dos aguas, llenando el traje de 
aire. Y el público podrá ver a 
los escafandristas a través dé los 
"ojos do buey" de la piscina, in 
tensamente iluminada con luz 
fluorescente. 

PASTORAL 

"El sacerdote debe acercarse al 
obrero pobre y dar el triple testi
monio de la palabra, el cpntacto 
y el ejemplo. 

El religioso dedicado a la en
señanza debo corregir el instin
to de vanidad y. el aislamiento 
do clases. 

El salario justo debe ser la 
principal mota para el hombre 
do empresa. 

Es necesaria una seria deci
sión de ganar menos para que 
otros no ganen tan poco. 

Falta de preparación alarman
te en la juventud para el cum
plimiento de sus responsabilida
des cívicas". 

Estas frases sintetizan la pas
toral de alcance nacional aunque 
se circunscriba a la diócesis de 
Bilbao, del obispo de la capital 
vizcaína, doctor D. Pablo Gúr -
pide, recienle, actual y trascen
dental. 

BRINDIS 

En la corrida de Beneficencia, 
los tres diestroK brindaron su 
primer toro al Caudillo con las 
siguientes frases: "A Su Exce
lencia el Jefe del Estado, para 

HaffA t a * e n c a r g o » 

Talleres Gráficos 
"DIARIO D E BURGOS" 

TARJETAS DB VISITA, CAR-
fAS TIMBRADAS, SALUDAS, 

omrAcioNBs. rro. 

íthlilian 
TINTA! MSTILO GRAFICA 
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id 13 Bao» Pii 
Madrid. — Se han establecido 

trienios para las categorías profe
sionales que se expresan de la re
glamentación nacional del trabajo 
en la Banca Privada: Conserjes, cin
co trienios de 1.500 pesetas cada 
uno anuales. Jefes de primera de 
plaza a cinco trienios de 3.G80 pese
tas cada uno. Oficiales de oficios 
varios, diez trienios de .115 pesetas 
mensuales cada uno. Ayudknte de 
oficios varios, diez trienios de 100 
pesetas mensuales cada uno, y mu-

dé IB liiupifvin. «lie?, li^eiiion de 
u,m por hora cada uno. - Cifra. 

que Dios 1c;. .'conserve muchos 
años, para bien de España" (Pe
pe Luis Vázquez). "Brindo por 
Su Excelencia el Generalísimo 
Franco que "es el mejor que hay 
en el Mundo" (Antonio Bienve
nida). "Brindo por Su Excelen
cia el Jefe del Estado, a quien 
queremos todos Íp5 españoles y 
por quien España vela y reza. 
¡Viva Franco!, ¡Arriba España!" 
(Manolo Vázquez). 

VENDEDOR 

Lo más difícil de vender es un 
ataúd, según Mr. Whoe'or, de 
Dallas, "as" de los vendedores 
norteamericanos. Y razona su 
tesis; cuando uno lo necesita, no 
lo puede comprar. Cuando uno 
lo puedo comprar, no hay quien 
quiera comprarlo". Es inventor 
de varias frases famosas: "Dí
gaselo con flores", "no escriba: 
telegrafíe", ""no venda la taja
da, venda su sabor", etc., etc. ^ 

ENTOMOLOGO 

Lo es Fernández Floroz. De afi
ción. Le interesan especialmente ias 
terribles termes, porque constituyen 
una de las civilizaciones vivientes 
más antiguas que existen. Calcula 
que tienen una existencia de varios 
millones de años. 

Pelean --(lice el gran humorista '-• 
contra Î M hormigas, que son i Ufj 
enemigos moHálcs. Lo más sor pro»» 
dente do su imán era de vivir es un BQ 
unión. 

Ha llegailo a la conclusión de que 
las termitas son comunistas y pira 
demostrarlo afirma que los «sokUi-
dos» poseen mías mandíbulas Úui 
potentes y tan grandes que les im
piden comer en «michas ocasiones, 
Y cuando una termes ve a su solda
do hambriento se vacía los intesti
nos para sustentarlo. E n cuanto aj 
procedimiento de lucha, es orlgi nu
lísimo, ya que lleva en la cabeza 
una especie de jeringa que despide 
Un líquido parecido al pegamin, con 
el que el enemigo queda embadur
nado y ya no puede moverse. Por 
último, también ha manifestad) 
don Wences que, aunque los enten
didos dicen que sólo el hombre es 
capaz de reír, ,61 ha visto a un pato 
de su casa mondarse a reír porqiifl • 
al perro le pusieron un vendaje en 
el lómo. 

N O T I C I A S B U K V I S 

Leemos en un título periodíslicu; 
..«Muerto corneado por un toro . 
Pues menos hml que estaba muerto. 

—Han disminuido en-. 500 millones 
de pesetas las cuCnlas acreedoras 
en la Banqa Privada. 
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I N D U S T R I A S 
OE OPTICA. S. A. 

1 T R A N S P O R T E S i 
i ' . B U S A f f 

Ofrece su servido de paquetería y tonelaje entre: 
Burgos 

Melgar de Fernamenla! 
Osorno 

Herrera de P¡«uerga 
Alar del Rey 

Aguilar d^ Campóo 
Reinoaa 

Torrelavega 
Santander 

BURGOS: Avda. Sanjurjo, 9 - Telf, 1139 
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